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RESUMO 

 

Esta tese analisa os desafios e as oportunidades enfrentados pelas Instituições de 

Ensino Superior (IES) na oferta do curso de Gestão Portuária, considerando as 

modalidades presencial e E-learning e o contexto das exigências impostas pela 

transformação digital no setor portuário. Com abordagem qualitativa e exploratória, a 

pesquisa combina revisão bibliográfica, entrevistas com gestores acadêmicos e 

estudantes, além da aplicação de questionários com profissionais atuantes e 

discentes. Complementaram-se os procedimentos com a análise SWOT e com o 

método Analytic Hierarchy Process (AHP). Os resultados evidenciam lacunas entre a 

formação acadêmica e as competências técnicas e comportamentais exigidas pelo 

mercado de trabalho, destacando-se questões como a defasagem curricular, a evasão 

discente e as dificuldades financeiras enfrentadas pelos estudantes. A digitalização 

dos portos não apenas transforma os processos operacionais, mas também impõe 

uma reestruturação nos modelos educacionais das IES. Como contribuição técnica, 

foi desenvolvido um e-book com diretrizes para a atualização curricular e 

aprimoramento das estratégias pedagógicas no curso de Gestão Portuária, visando 

mitigar ameaças institucionais identificadas. A pesquisa reforça a articulação com os 

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), especialmente os ODS 1, 4, 8 e 

10, ao propor estratégias que favoreçam a inclusão social, a empregabilidade e o 

desenvolvimento sustentável. Inserida na linha de Engenharia de Produção, esta 

investigação oferece subsídios para o aprimoramento de políticas educacionais, da 

gestão acadêmica e das práticas pedagógicas, visando atender de forma mais eficaz 

às transformações do mercado de trabalho portuário. 

 

Palavras-chave: Requalificação Profissional; Gestão Portuária; Ensino Superior; E-

learning; Capacidades Dinâmicas; Competências Técnicas e Comportamentais; 

Transformação Digital; Engenharia de Produção. 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

This thesis examines the challenges and opportunities faced by Higher Education 

Institutions (HEIs) in delivering Port Management course, considering both face-to-

face and E-learning modalities within the context of the digital transformation affecting 

the port sector. Employing a qualitative and exploratory approach, the research 

combines a literature review, interviews with academic managers and students, and 

the application of questionnaires to both industry professionals and students. The 

methodology was further complemented by a SWOT analysis and the Analytic 

Hierarchy Process (AHP) method. The results reveal gaps between academic training 

and the technical and behavioral competencies required by the labor market, 

highlighting issues such as outdated curricula, student dropout, and financial difficulties 

faced by learners. Port digitalization not only transforms operational processes but also 

necessitates a profound restructuring of the educational models adopted by Higher 

Education Institutions (HEI). As a technical contribution, an e-book was developed 

containing guidelines for curriculum updating and the enhancement of pedagogical 

strategies in the Port Management course, aiming to mitigate the identified institutional 

threats. The research reinforces alignment with the United Nations Sustainable 

Development Goals (SDGs), particularly SDGs 1, 4, 8, and 10, by proposing strategies 

that promote social inclusion, employability, and sustainable development. Positioned 

within the field of Production Engineering, this investigation provides insights for 

improving educational policies, academic management, and teaching practices to 

more effectively respond to the ongoing transformations in the port labor market. 

 

Keywords: Professional Requalification; Port Management; Higher Education; E-

learning; Dynamic Capabilities; Technical and Behavioral Competencies; Digital 

Transformation; Production Engineering. 

 

 

 

  



UTILIDADE 

 

Os resultados desta tese reafirmam o papel estratégico da formação superior 

como vetor de transformação social e econômica no setor portuário. Ao investigar os 

desafios associados à (re)qualificação profissional em um contexto marcado pelas 

exigências da transformação digital, a pesquisa apresenta forte alinhamento com as 

metas da Agenda 2030 da ONU, em especial com os Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável (ODS). 

As análises desenvolvidas evidenciam contribuições potenciais para os ODS 1 

(Erradicação da Pobreza), ODS 4 (Educação de Qualidade), ODS 8 (Trabalho 

Decente e Crescimento Econômico) e ODS 10 (Redução das Desigualdades), ao 

propor estratégias que ampliam o acesso à educação de qualidade, fortalecem a 

empregabilidade e promovem a inclusão produtiva de populações em situação de 

vulnerabilidade social. 

Como desdobramento aplicado, apresenta-se a proposta de um protótipo de e-

book técnico contendo recomendações preliminares voltadas às Instituições de 

Ensino Superior (IES). Tal material visa subsidiar iniciativas estratégicas relacionadas 

à revisão curricular, à redução da evasão escolar e ao fortalecimento das articulações 

entre academia e setor produtivo. 

Nesse sentido, os achados desta pesquisa oferecem subsídios relevantes ao 

aprimoramento de políticas institucionais orientadas à qualificação da força de 

trabalho, contribuindo indiretamente para a melhoria das condições de vida e para a 

sustentabilidade do setor portuário. As proposições formuladas encontram 

ressonância nos princípios orientadores da Agenda 2030, conforme ilustrado na 

Figura 1 e no Quadro 1. 

 

Figura 1 – Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 

     
Fonte: Nações Unidas (2015). 

 

 



 

Quadro 1 – ODS e sua relação aos aspectos da tese 

 

1- Erradicar a pobreza, está diretamente relacionado à garantia de 
acesso a oportunidades de trabalho digno, geração de renda e 
desenvolvimento econômico sustentável. Considerando que a 
subsistência humana, em sua maioria, depende dos recursos 
adquiridos por meio do trabalho, esta tese busca refletir sobre o papel 
da (re)qualificação profissional no setor portuário como instrumento 
estratégico de transformação social. 

  

 

4 - Educação de Qualidade, constitui-se como um dos principais 
alicerces para o desenvolvimento humano, econômico e social, sendo 
essencial para promover a capacitação profissional alinhada às demandas 
do mercado de trabalho. Esta tese tem como foco analisar de que forma 
o Curso de Gestão Portuária, ofertado nas modalidades E-learning (ensino 
a distância) e presencial por instituições de ensino superior, contribui para 
a formação de profissionais qualificados, capazes de atender às 
exigências do setor portuário. Ao investigar os desafios e as 
oportunidades dessa formação, o estudo busca compreender como a 
educação superior de qualidade pode ampliar as possibilidades de 
inserção no mercado de trabalho, fortalecer a empregabilidade e 
impulsionar o desenvolvimento sustentável nas regiões onde os portos 
exercem papel estratégico. 

  

 

8 - Trabalho digno e crescimento econômico, nesse contexto, a 
qualificação profissional surge como ferramenta essencial para promover 
trabalho digno, valorização da mão de obra e desenvolvimento econômico 
sustentável. A pesquisa desenvolvida buscou compreender como a 
formação superior em Gestão Portuária, ofertada nas modalidades 
presencial e E-learning, contribui para a preparação de profissionais aptos 
a atender às demandas desse setor estratégico, favorecendo não apenas 
a empregabilidade, mas também a elevação dos padrões de trabalho. 

  

 

10 - Reduzir as desigualdades, a redução das desigualdades está 
diretamente associada à ampliação do acesso à educação de qualidade e 
à geração de oportunidades no mercado de trabalho, especialmente em 
setores econômicos estratégicos, como o portuário. A formação superior 
direcionada, quando alinhada às demandas do setor, contribui 
significativamente para a inclusão social e produtiva, proporcionando 
melhores condições de empregabilidade e crescimento financeiro aos 
indivíduos. Nesse sentido, a qualificação profissional em Gestão Portuária 
torna-se um instrumento capaz de quebrar ciclos de vulnerabilidade, 
promovendo mobilidade social e mitigando as desigualdades 
socioeconômicas. 

Fonte: Elaborado pelo autor. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

1.1 O contexto e problematização 

 

Com as transformações ocorridas nos mercados globais, intensificadas pela 

reestruturação dos fluxos logísticos e pelas novas exigências de ordem ambiental e 

tecnológica, o setor portuário passou a exigir profissionais mais qualificados e 

adaptáveis. Nesse cenário, o curso de Gestão Portuária emerge como uma resposta 

estratégica do campo educacional, voltada à (re)qualificação de trabalhadores e à 

formação de competências alinhadas às demandas contemporâneas do mercado, o 

que o torna um espaço privilegiado para a construção de políticas educacionais mais 

responsivas ao novo cenário portuário. 

A incorporação das tecnologias digitais aos processos logísticos intensificou 

ainda mais essa necessidade, promovendo mudanças profundas nas dinâmicas do 

trabalho. A digitalização não apenas redesenha funções e rotinas operacionais, mas 

também redefine o conjunto de habilidades exigidas dos profissionais da área, 

superando os modelos tradicionais de formação e exigindo competências técnicas e 

comportamentais mais complexas. Nesse cenário, a (re)qualificação profissional 

desponta como estratégia central de adaptação, exigindo iniciativas estruturadas de 

retreinamento e recolocação (Liu; Mcintyre, 2022). 

Estudos apontam que os trabalhadores em funções menos qualificadas são os 

mais vulneráveis às transições provocadas pela digitalização, enfrentando maiores 

dificuldades de adaptação e reinserção no mercado de trabalho (Goulart; Liboni; 

Cezarino, 2022, p. 118-127). Por outro lado, observa-se o crescimento na demanda 

por profissionais com competências elevadas, especializados nos novos arranjos 

produtivos (Wang; Li; Ding, 2018). 

A análise desses impactos evidencia a urgência de políticas e programas 

voltados à requalificação da força de trabalho, especialmente daqueles que, por 

distintos fatores, não estão plenamente preparados para atuar no novo contexto digital 

(Cimini et al., 2020). 

Diante desse cenário, surge um desafio ainda pouco explorado: como as 

Instituições de Ensino Superior podem não apenas responder às exigências desse 

novo contexto, mas também liderar processos de (re)qualificação capazes de reduzir 

desigualdades, promover inclusão produtiva e formar profissionais preparados para 
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os desafios de um setor portuário em transformação? 

 

1.2 O desafio da (re)qualificação  

 

A (re)qualificação profissional ultrapassa os limites da adaptação individual, 

constituindo-se como um imperativo estrutural para a competitividade das 

organizações e a resiliência das economias em cenários de transformação acelerada. 

Ao investir na formação contínua de seus trabalhadores, as empresas não apenas 

asseguram a continuidade dos negócios, mas reafirmam sua capacidade de inovação 

e sua responsabilidade social (Slotte; Herbert, 2006). Em consonância com autores 

como Amartya (1993, 1999), pode-se afirmar que ampliar as capacidades das 

pessoas — inclusive por meio da educação — é condição essencial para o 

desenvolvimento humano e econômico. A educação, portanto, não é um mero insumo 

técnico, mas uma via de emancipação e justiça social. 

No contexto da digitalização e da Indústria 4.0, a (re)qualificação torna-se 

central para assegurar a inclusão produtiva e combater a vulnerabilidade ocupacional. 

A capacitação em competências digitais, além de promover ganhos de produtividade, 

é uma alavanca para a inovação e a sustentabilidade dos processos, sobretudo em 

setores intensivos em logística e tecnologia (Silva, 2024). Como argumenta 

Nussbaum (2011), a ausência de oportunidades educacionais adequadas gera 

exclusões que não são apenas econômicas, mas também éticas e políticas. 

Entretanto, a construção de sistemas de qualificação efetivos enfrenta barreiras 

multiescalares. Em nível macro, a escassez de investimentos compromete 

infraestrutura, inovação pedagógica e a adoção de tecnologias educacionais, gerando 

um ciclo de ineficácia que aprofunda desigualdades históricas (Guimarães, 2024; 

Vasconcelos et al., 2021). Em nível meso, a precariedade na formação docente 

(Rosário et al., 2024) e a rigidez curricular (Gaeta; Masetto, 2023) limitam a 

capacidade das instituições de acompanhar as transformações do mundo do trabalho. 

No plano micro, questões culturais, sociais e territoriais operam como forças 

silenciosas que desvalorizam a educação em determinadas comunidades, elevando 

os índices de evasão e desengajamento (Custódio, 2024). Tal cenário está em 

dissonância com o que Freire (1996) propunha ao defender uma pedagogia dialógica 

e transformadora, que valorize o saber do educando e o coloque como sujeito ativo 

na construção do conhecimento. 
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Essas múltiplas camadas de exclusão se sobrepõem e produzem efeitos 

cumulativos. A precariedade das condições físicas das escolas (Peixoto, 2018), a 

exclusão digital em territórios vulneráveis (Silva, 2024), a instabilidade das políticas 

educacionais e a persistência de práticas discriminatórias (De Freitas Reis; Pinheiro; 

Da Rocha Ferreira, 2023) evidenciam a necessidade de políticas sistêmicas, 

multissetoriais e duradouras. Como aponta a OCDE (2020), países que investem de 

forma coordenada em qualificação ao longo da vida tendem a apresentar melhores 

índices de empregabilidade, inovação e coesão social. 

Em contextos extremos — como guerras ou colapsos institucionais —, a 

interrupção prolongada da educação compromete de modo irreversível o potencial de 

desenvolvimento humano (Costa Ribeiro; Rios Faria de Oliveira, 2024), como vêm 

alertando relatórios da UNESCO. Por isso, pensar a (re)qualificação não apenas como 

resposta conjuntural, mas como política estruturante, é um dos grandes desafios da 

próxima década. 

Diante disso, a construção de um modelo educacional que valorize a 

diversidade, promova justiça social e qualifique trabalhadores para os desafios 

contemporâneos exige mais do que ajustes curriculares pontuais: requer 

compromisso político, financiamento estável e um olhar crítico para os fatores que 

produzem exclusão e desigualdade. 

 

1.3 Desafios das Instituições de Ensino 

 

Construção de políticas eficazes de (re)qualificação profissional demanda mais 

do que simples ajustes nos currículos. Trata-se de um processo complexo, que 

envolve múltiplos níveis de ação e exige a articulação entre diversos atores — 

governos, instituições de ensino, setor produtivo e sociedade civil. Para que a 

(re)qualificação seja efetiva, é fundamental integrar inclusão social, inovação 

tecnológica e adaptabilidade institucional. 

Na dimensão da inclusão, é indispensável assegurar o acesso e a 

permanência de públicos historicamente marginalizados, o que pressupõe políticas de 

apoio financeiro, acolhimento, acessibilidade e respeito à diversidade. No campo da 

inovação, destaca-se a urgência de incorporar tecnologias educacionais que ampliem 

o acesso e promovam novas formas de aprendizagem — especialmente em contextos 

marcados pela exclusão digital. Já a adaptabilidade exige que os sistemas 

educacionais sejam responsivos às transformações do mundo do trabalho, 
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atualizando continuamente seus currículos, metodologias e perfis formativos. 

Embora esses requisitos sejam amplamente reconhecidos, sua aplicação 

ocorre de maneira desigual entre os países e, muitas vezes, dentro de seus próprios 

territórios. Nesse sentido, experiências internacionais podem servir como inspiração, 

desde que sua adoção seja realizada com cautela e análise contextualizada. Por 

exemplo, a implementação de tecnologias educacionais depende da existência de 

infraestrutura adequada, formação docente e políticas eficazes de inclusão digital. Da 

mesma forma, programas de permanência estudantil revelam maior eficácia quando 

integrados a estratégias pedagógicas e de acompanhamento individualizado. 

Para enfrentar esses desafios, diversas iniciativas têm emergido globalmente. 

Alguns exemplos incluem: 

• Educação Inclusiva: As Filipinas continuam sendo uma referência com 

seu sistema de educação inclusiva, que promove o aprendizado de todos 

os alunos em ambientes regulares (Department of Education, 1997). No 

Brasil, a Lei Brasileira de Inclusão (Lei nº 13.146/2015) busca assegurar a 

inserção de alunos com deficiência nas escolas regulares (Brasil, 2015). 

Contudo, a prática ainda apresenta lacunas significativas. 

• Uso de Tecnologia: Singapura implementou o programa Smart Nation 

com o objetivo de integrar tecnologia às salas de aula e facilitar o 

aprendizado digital. A Estônia, por sua vez, adotou um sistema de e-

learning como estratégia para modernizar o currículo escolar e ampliar o 

acesso ao conhecimento. 

• Programas de Bolsa e Apoio Financeiro: Nos Estados Unidos, o 

programa College Promise oferece educação superior gratuita para 

pessoas de baixa renda. Na Índia, o governo mantém programas de bolsas 

específicas para meninas, incentivando sua permanência escolar 

(Bettinger et al., 2019; Goldrick-Rab et al., 2016; Goldrick-Rab; Deangelo, 

2020). 

• Educação de Adultos e Formação Continuada: A Austrália criou 

programas voltados à aprendizagem ao longo da vida, alinhados às 

necessidades da força de trabalho. Já a Alemanha e o México promovem 

iniciativas voltadas à educação de adultos, com foco em alfabetização, 

qualificação e requalificação para setores em expansão (Chapman et al., 

2005; Liu; Mcintyre, 2022). 
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• Programas de Intercâmbio e Parcerias: Na União Europeia, o programa 

Erasmus+ foi ampliado para oferecer mais oportunidades de intercâmbio 

entre estudantes e docentes (Bellini, 2022, p. 247-259; European 

Commission, 2022). Na África, a African Union's Continental Education 

Strategy estimula a cooperação entre instituições para o compartilhamento 

de recursos e boas práticas. 

• Currículos Adaptáveis e Contextualizados: Na Nova Zelândia e nas 

Filipinas, os currículos são flexibilizados para melhor atender às 

especificidades culturais e sociais das comunidades locais (Burns, 2023; 

Ministry of Education, New Zealand, 2021). 

• Foco em Educação Socioemocional: Estados Unidos e Finlândia têm 

adotado programas de educação socioemocional para enfrentar desafios 

relacionados à saúde mental nas escolas (Durlak; Weissberg, 2001; Durlak; 

Weissberg, 2007). 

• Apoio Psicológico e Orientação: Países como Reino Unido, Japão e 

Colômbia têm implementado programas de suporte psicológico no 

ambiente escolar como resposta ao aumento dos índices de ansiedade 

entre os estudantes (Moffat, 1996). 

 

Mais do que simplesmente importar modelos estrangeiros, o verdadeiro desafio 

está em construir arranjos educacionais que estejam em sintonia com a realidade 

brasileira — capazes de enfrentar desigualdades históricas, promover justiça social e 

responder às novas exigências formativas do setor produtivo. Nesse cenário, as 

Instituições de Ensino Superior assumem um papel estratégico, pois possuem as 

condições institucionais para articular ensino, pesquisa e extensão em favor de uma 

formação contínua, ética e tecnicamente qualificada. 

As Instituições de Ensino Superior (IES) configuram-se como atores centrais 

no processo de (re)qualificação profissional, sobretudo em setores estratégicos como 

o portuário. Contudo, o avanço vertiginoso das tecnologias digitais tem imposto 

desafios significativos, que testam a capacidade adaptativa dessas instituições. A 

literatura recente aponta que muitas IES ainda operam com modelos pedagógicos e 

administrativos desatualizados, pouco responsivos às transformações tecnológicas, 

às novas dinâmicas de aprendizagem e às exigências do mundo do trabalho (BBC, 

2015; Omniraza, 2023). 
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Esse descompasso é ilustrado por dados preocupantes. Em 2021, o Brasil 

ofertou mais de 22 milhões de vagas no Ensino Superior — entre modalidades 

presenciais e a distância —, das quais uma parcela expressiva permaneceu ociosa. 

Esse quadro evidencia não apenas o desinteresse discente e as elevadas taxas de 

evasão, mas também uma crise de pertinência: as formações oferecidas nem sempre 

dialogam com as aspirações dos estudantes nem com as demandas do mercado. 

A lacuna entre as entregas educacionais e as expectativas das partes 

interessadas torna-se ainda mais crítica quando se observam os desafios no 

redesenho curricular. Estudos recentes sugerem que muitas IES enfrentam 

dificuldades para atualizar o design de seus cursos, tornando-os mais centrados no 

estudante, interativos, flexíveis e alinhados às competências emergentes (Gupta; 

Yadav, 2023). O alerta do Fórum Econômico Mundial, de que instituições que não se 

digitalizarem estarão fadadas ao desaparecimento (World Economic Forum, 2020), 

não se resume a uma provocação futurista, mas reflete um imperativo de 

transformação estrutural. 

Nesse contexto, não basta apenas incorporar tecnologias: é necessário 

repensar a própria arquitetura pedagógica das IES. Isso inclui políticas educacionais 

eficazes, investimentos consistentes em infraestrutura e formação docente, e 

sobretudo o fortalecimento das parcerias entre universidades e setores produtivos — 

como o portuário — para garantir formação contextualizada, aplicada e socialmente 

relevante. 

É nesse horizonte que se insere a questão de pesquisa desta tese: de que 

forma as Instituições de Ensino Superior (IES) podem superar os desafios e 

potencializar as oportunidades na oferta do curso de Gestão Portuária, nas 

modalidades presencial e E-learning, visando fortalecer a (re)qualificação dos 

discentes e atender às demandas formativas do setor? 

 

1.4 Objetivos 

 

1.4.1 Objetivo Geral 

 

Este estudo tem como objetivo geral avaliar criticamente os desafios e 

oportunidades enfrentados pelas Instituições de Ensino Superior (IES) na oferta do 

curso de Gestão Portuária, nas modalidades presencial e E-learning, com vistas à 
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proposição pedagógicas e curricular que articulem a formação acadêmica às 

competências exigidas pelo setor portuário contemporâneo. 

 

1.4.2 Objetivos Específicos 

 

Especificamente, busca-se: 

1. Analisar os principais fatores internos e externos que afetam a qualidade 

da oferta do curso de Gestão Portuária, por meio da aplicação da matriz 

SWOT, considerando as especificidades das modalidades presencial e E-

learning; 

2. Identificar e comparar as competências técnicas e comportamentais 

valorizadas pelos empregadores do setor portuário com aquelas 

percebidas pelos discentes como desenvolvidas durante o curso; 

3. Propor recomendações práticas voltadas à atualização curricular e ao 

aperfeiçoamento pedagógicas, com base nos achados empíricos, a serem 

sistematizadas em um e-book de acesso aberto. 

 

1.5 Motivação e justificativa 

 

A formação em Gestão Portuária tem sido crescentemente tensionada pelas 

transformações provocadas pela digitalização, pelas reconfigurações logísticas e 

pelas novas exigências de um setor em constante evolução. Nesse contexto, este 

estudo justifica-se pela necessidade urgente de que as Instituições de Ensino Superior 

(IES) repensem suas práticas pedagógicas e seus projetos curriculares, de modo a 

articular, de forma mais efetiva, os processos formativos com as competências 

requeridas pelas novas dinâmicas do mercado de trabalho portuário. 

A proposta da pesquisa concentra-se especificamente nos cursos superiores 

de Gestão Portuária, deixando de lado, portanto, as dimensões operacionais dos 

terminais e focando a qualificação dos trabalhadores em sua dimensão educacional e 

formativa. O foco recai na análise das estratégias de formação adotadas pelas IES — 

tanto na modalidade presencial quanto no E-learning — frente às transformações 

impostas pelas tecnologias emergentes, com ênfase na (re)qualificação profissional 

como instrumento de adaptação e inclusão produtiva. 

Embora a literatura internacional traga experiências relevantes sobre a 
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qualificação e a transformação digital no setor logístico-portuário, observa-se uma 

lacuna importante quanto a investigações que articulem esses temas ao contexto 

educacional brasileiro, especialmente nos cursos superiores de tecnologia. Este 

estudo, portanto, busca contribuir para suprir essa lacuna, analisando os desafios 

enfrentados pelas IES e propondo estratégias educacionais sintonizadas com os 

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), com destaque para os ODS 4 

(Educação de Qualidade) e 8 (Trabalho Decente e Crescimento Econômico). 

A motivação desta pesquisa está ancorada na trajetória profissional do 

pesquisador, que reúne experiência tanto no setor portuário quanto na docência no 

Ensino Superior, o que lhe confere uma perspectiva privilegiada para compreender os 

impactos das mudanças tecnológicas no campo da formação profissional. Esses 

impactos, como mostram estudos recentes, são ambivalentes: ao mesmo tempo que 

ampliam oportunidades e criam novas funções, aprofundam desigualdades e 

aceleram processos de substituição da mão de obra tradicional. 

Neste cenário, a (re)qualificação profissional emerge como elemento-chave 

para viabilizar uma transição justa — que não apenas prepare os trabalhadores para 

os novos contextos produtivos, mas também reduza os efeitos excludentes da 

transformação digital. Ao buscar compreender e propor caminhos para esse processo, 

esta tese pretende contribuir com políticas educacionais, práticas pedagógicas e 

arranjos institucionais que promovam uma formação mais responsiva, equitativa e 

alinhada às exigências contemporâneas de um setor estratégico como o portuário. 

 

1.6 Organização da Tese 

 

Esta tese está organizada de forma a acompanhar, de maneira lógica e 

progressiva, o percurso investigativo proposto. A seção introdutória apresenta o 

contexto em que a pesquisa se insere, formula a questão-problema, explicita os 

objetivos e delimita o escopo e as motivações do estudo, oferecendo ao leitor uma 

visão clara dos fundamentos que sustentam a investigação. 

A seção 2 é dedicada à revisão da literatura, na qual são discutidos os principais 

conceitos e abordagens teóricas relacionados à (re)qualificação profissional, às 

transformações tecnológicas no setor portuário e aos desafios enfrentados pelas 

Instituições de Ensino Superior. Essa base conceitual permite compreender as 

múltiplas dimensões do problema e orientar a análise dos dados empíricos. 
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A seção 3 apresenta os procedimentos metodológicos adotados, com destaque 

para a abordagem qualitativa e exploratória da pesquisa. São detalhados os 

instrumentos de coleta de dados, os critérios de seleção dos participantes e as etapas 

do trabalho de campo, bem como as estratégias de análise que sustentam a 

confiabilidade e a coerência do estudo. 

Na seção 4, são expostos e discutidos os resultados empíricos obtidos ao longo 

das quatro etapas da pesquisa. Essa seção organiza os achados em categorias 

analíticas, destacando as percepções de discentes, empregadores e docentes sobre 

a formação em Gestão Portuária e suas implicações para a qualificação profissional. 

A seção 5 promove um diálogo crítico entre os dados empíricos e os 

referenciais teóricos apresentados anteriormente, articulando os achados às 

dimensões conceituais da pesquisa. O objetivo é aprofundar a compreensão dos 

desafios e oportunidades identificados, bem como propor interpretações que 

contribuam para o avanço do campo. 

Por fim, a seção 6 apresenta as considerações finais, com a síntese dos 

principais resultados, a explicitação das contribuições teóricas e práticas da tese, as 

limitações do estudo e sugestões para pesquisas futuras. Conclui-se com a 

proposição de estratégias formativas voltadas à qualificação dos cursos de Gestão 

Portuária, sistematizadas em com aproposta de um e-book de acesso aberto. 
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Figura 3 – Resumo da estrutura da tese 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 

 
 
 

 
 

Fonte: Elaborado pelo autor (2025). 

TESE 

Introdução Revisão Bibliográfica Metodologia Resultado Considerações Finais 

Objetivo Geral 
Analisar os desafios e oportunidades enfrentados pelas Instituições de Ensino Superior 

(IES) na oferta do curso de Gestão Portuária, visando propor estratégias que promovam 

a aderência entre a formação acadêmica e as competências requeridas pelo setor.  

 

 
Objetivo 1 

Investigar, por meio da análise SWOT, os fatores 

internos e externos que impactam a qualidade da 

oferta do curso de Gestão Portuária, tanto na 

modalidade presencial quanto na modalidade a 

distância (E-learning).  

. 

 

Objetivo 2 
Mapear as competências técnicas e 

comportamentais mais demandadas pelos 

empregadores do setor portuário e 

compará-las com a percepção dos 

discentes. 

 

 

Objetivo 3  
Propor recomendações práticas, por meio de um e-book, 

que contribuam para o aprimoramento do curricular e ao 

aperfeiçoamento pedagógico, com base nos achados 

impíricos do curso de Gestão Portuária.  

 

Metodologia 
Revisão bibliográfica/entrevista 

com gestores acadêmicos 

Metodologia 
Revisão bibliográfica/Aplicação do questionário  

Metodologia 
Resultado da Tese 

Resultado 
Artigo 1 - E-learning 

Resultado 
Artigo 2 - Curso de Gestão Portuária 

Resultado 
E-book 
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2 REVISÃO DA LITERATURA 

 

Esta seção apresenta a revisão da literatura que sustenta os fundamentos 

teóricos da pesquisa, com foco nas transformações que impactam a formação 

profissional no setor portuário. O objetivo é identificar como a produção científica 

nacional e internacional tem abordado a relação entre ensino superior, qualificação e 

empregabilidade nesse campo, especialmente diante das mudanças provocadas pela 

digitalização e pelas novas demandas logísticas. 

A busca bibliográfica foi realizada em bases de dados científicas reconhecidas 

— Scopus, Web of Science, SciELO, Google Scholar e Portal CAPES/MEC — por 

meio dos seguintes descritores: “gestão portuária”, “formação profissional portuária”, 

“competências técnicas e comportamentais”, “empregabilidade no setor portuário”, 

“transformação digital em portos”, “Porto de Santos”, “educação superior e mercado 

portuário” e “qualificação profissional na Indústria 4.0”. 

Paralelamente à revisão bibliográfica, foi conduzida uma investigação 

exploratória com discentes do curso de Gestão Portuária, com o objetivo de 

compreender em que medida a formação oferecida pelas Instituições de Ensino 

Superior (IES) está alinhada às exigências do setor. Essa abordagem empírica ganha 

relevo diante da importância estratégica do Porto de Santos, cuja expressiva 

movimentação de cargas e diversidade de operações logísticas o tornam um contexto 

privilegiado para a análise das relações entre formação acadêmica e realidade 

profissional (Santos Port Authority, 2013). 

Como ponto de partida, a próxima subseção resgata os marcos históricos da 

capacitação portuária no Brasil, destacando os principais períodos, legislações e 

agentes envolvidos nesse processo. Esse percurso histórico é essencial para 

compreender os desafios contemporâneos enfrentados pelas IES na oferta de uma 

formação profissional mais responsiva, inclusiva e conectada às transformações do 

mundo do trabalho. 

 

2.1 Panorama histórico da formação portuária no Brasil 

 

A trajetória da formação profissional no setor portuário brasileiro revela um 

processo de lenta e desigual institucionalização, marcado por fortes assimetrias 

regionais e históricas. Nos períodos colonial e imperial, o trabalho portuário era 
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exercido majoritariamente por pessoas escravizadas ou libertas, cuja capacitação 

ocorria por meio da experiência empírica, em contextos de exclusão social e ausência 

de qualquer estrutura formal de ensino (Moretti; De Araújo; De Oliveira-Monteiro, 

2023). Esse modelo rudimentar e informal se manteve mesmo após a abertura dos 

portos, perpetuando a marginalização de grandes contingentes da força de trabalho. 

A institucionalização da formação técnica tem início apenas na década de 1940, 

com o Decreto-Lei nº 4.048/1942 (Brasil, 1942a), que estabelece as bases para o 

ensino industrial em áreas estratégicas, incluindo a logística e as operações 

portuárias. Neste período, são criados o Fundo de Desenvolvimento do Ensino 

Profissional Marítimo (FDEPM) e o sistema de Ensino Profissional Marítimo (EPM), 

ambos sob responsabilidade da Marinha do Brasil. 

Nas décadas de 1950 e 1960, o setor portuário vivencia uma série de 

transformações tecnológicas — como a introdução do contêiner e a mecanização das 

operações —, exigindo novas competências técnicas e consolidando a distinção entre 

trabalhadores marítimos e portuários. Em resposta, a Marinha passa a desempenhar 

papel central na qualificação técnica, apoiada por incentivos estatais e novos 

dispositivos legais, como o Decreto-Lei nº 828/1969 (Brasil, 1969; Brasil, 1987). 

Entre os anos 1986 e 1993, importantes avanços institucionais marcam a 

reestruturação do Sistema de Ensino Profissional Marítimo. Nesse período, a 

Autoridade Marítima tem sua competência reafirmada para a formação dos 

trabalhadores avulsos, ao passo que a criação da Lei nº 8.630/1993 — a chamada Lei 

de Modernização dos Portos — estabelece a obrigatoriedade de Centros de 

Treinamento e transfere ao OGMO (Órgão Gestor de Mão de Obra) a 

responsabilidade pela capacitação dos trabalhadores portuários avulsos. 

Já na década de 2010, a promulgação da Lei nº 12.815/2013 (Brasil, 2013a) e 

do Decreto nº 8.033/2013 (Brasil, 2013b) redefine as atribuições do OGMO, agora 

responsável pelo treinamento de todos os trabalhadores portuários, e cria o Fórum 

Permanente para debate e formulação de propostas na área de qualificação — 

embora os resultados dessa iniciativa ainda sejam limitados. 

A partir dos anos 2000, e especialmente com a intensificação da digitalização 

e das demandas da Indústria 4.0, o setor portuário passa a exigir competências que 

vão além das habilidades técnicas tradicionais. O perfil profissional desejado inclui 

agora capacidades comportamentais, domínio de tecnologias digitais e atuação em 
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cadeias logísticas globais, com crescente ênfase em eficiência, segurança e 

sustentabilidade. 

Compreender esse percurso histórico permite reconhecer que os desafios 

enfrentados hoje pelas Instituições de Ensino Superior (IES) não são meramente 

conjunturais. Ao contrário, refletem a sedimentação de lacunas estruturais e a 

necessidade urgente de reposicionar a formação portuária frente às transformações 

tecnológicas, econômicas e sociais em curso. Assim, esta subseção oferece uma 

base sólida para a análise crítica da (re)qualificação contemporânea, aprofundada nas 

seções seguintes. 

 

Quadro 1 – Trajetória do Ensino portuário ao longo da história brasileira 

Período Marco Histórico Fonte 

1940–1944 Início da regulamentação do ensino no ambiente 

portuário com a criação do Fundo de 

Desenvolvimento do Ensino Profissional Marítimo 

(FDEPM) e do sistema de Ensino Profissional 

Marítimo (EPM), sob responsabilidade da Marinha 

do Brasil. 

Decreto-Lei nº 4.048/1942 

(Brasil, 1942a); Lei nº 

4.936/1942 (Brasil, 1942b); 

Decreto-Lei nº 6.246/1944 

(Brasil, 1944). 

1956–1973 Avanços tecnológicos com a introdução do 

contêiner e a mecanização das operações 

portuárias. Consolidação da distinção entre 

trabalhadores marítimos e portuários, o que 

impactou diretamente as exigências de 

qualificação. 

ISO 6.346; Decreto-Lei nº 

3/1966 (Brasil, 1966); Meirinho 

e Silva (2018) 

1986–1993 Reestruturação do Sistema de Ensino Profissional 

Marítimo. Definição da competência da Autoridade 

Marítima para a formação dos trabalhadores 

avulsos. Criação da Lei de Modernização dos 

Portos, que tornou obrigatória a existência de 

Centros de Treinamento e atribuiu ao Órgão 

Gestor de Mão de Obra (OGMO) a 

responsabilidade pela capacitação dos 

trabalhadores portuários avulsos. 

Lei nº 7.573/1986 (Brasil, 

1986); Decreto nº 94.536/1987 

(Brasil, 1987); Lei nº 

8.630/1993 (Brasil, 1993b) 

2013 Nova regulamentação do trabalho portuário com a 

promulgação da Lei nº 12.815/2013 e do Decreto 

nº 8.033/2013. Definição clara das atribuições do 

OGMO para o treinamento de todos os 

trabalhadores portuários. Criação do Fórum 

Permanente para discussão e proposição de 

soluções em qualificação, ainda com resultados 

limitados. 

Lei nº 12.815/2013; Decreto nº 

8.033/2013 (Brasil, 2013a; 

Brasil, 2013b) 

Fonte: Adaptado de Moretti, De Araújo e De Oliveira-Monte (2023). 
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2.2 Os desafios e as oportunidades das Instituições de Ensino Superior 

 

A emergência da Indústria 4.0 tem provocado mudanças significativas nas 

estruturas produtivas, exigindo novas formas de organização do trabalho, habilidades 

técnicas sofisticadas e maior capacidade de adaptação por parte dos profissionais. 

No setor portuário, tais transformações não apenas alteram a dinâmica das 

operações, como também redefinem o perfil da força de trabalho. A crescente 

automação, a digitalização dos fluxos logísticos e a integração a cadeias globais 

impõem aos trabalhadores o domínio de conhecimentos cada vez mais complexos — 

conhecimentos que, idealmente, deveriam ser desenvolvidos no âmbito do ensino 

superior. 

Nesse contexto, o papel das Instituições de Ensino Superior (IES) torna-se 

ainda mais estratégico. A elas cabe não apenas a transmissão de conteúdos técnicos 

atualizados, mas também a formação crítica, ética e interdisciplinar, que prepare os 

discentes para lidar com um mundo do trabalho em constante mutação. Como 

destacam Abila et al. (2023), a educação formal no setor portuário pode desempenhar 

um papel fundamental não apenas na capacitação profissional, mas também na 

promoção da saúde física e mental dos trabalhadores, contribuindo para sua 

resiliência em contextos de elevada exigência cognitiva e emocional. 

Entretanto, as IES enfrentam obstáculos significativos para cumprir esse papel. 

Entre eles, destacam-se: a defasagem curricular em relação às inovações 

tecnológicas; a resistência institucional à mudança; as dificuldades de integração 

entre teoria e prática; e os baixos índices de permanência e conclusão nos cursos 

voltados à área portuária. Além disso, a digitalização impõe novos desafios 

pedagógicos, demandando o redesenho de metodologias de ensino, a qualificação 

docente para ambientes virtuais e a ampliação de parcerias com o setor produtivo. 

Diante desse cenário ambivalente — de urgências e possibilidades —, é 

necessário compreender de forma mais aprofundada como as IES podem responder 

aos desafios da transformação digital, ao mesmo tempo em que potencializam as 

oportunidades de qualificação profissional. Para isso, a próxima subseção 

apresentará os principais referenciais teóricos que embasam essa análise, com 

ênfase nas abordagens sobre competências, inovação educacional e integração entre 

ensino superior e mundo do trabalho. 
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Nesse contexto, pensar as Instituições de Ensino Superior apenas como 

transmissoras de conteúdos ou como espaços de ajustamento curricular é 

insuficiente. As rápidas transformações nos setores econômicos, impulsionadas pela 

digitalização, exigem que as próprias instituições desenvolvam mecanismos 

organizacionais de adaptação, inovação e aprendizagem contínua. É nesse ponto que 

a Teoria das Capacidades Dinâmicas (Dynamic Capabilities Theory – DCT) se 

apresenta como um referencial relevante, ao oferecer uma estrutura conceitual para 

analisar como organizações podem responder estrategicamente a ambientes voláteis. 

Embora originalmente formulada no campo da estratégia empresarial, essa 

abordagem vem sendo aplicada em diversos setores, incluindo a gestão educacional. 

 

2.2.1 Capacidades dinâmicas 

De forma prática, a aplicação da perspectiva das Capacidades Dinâmicas nesta 

tese ocorreu na interpretação dos dados obtidos por meio da análise SWOT e do 

método AHP. A detecção de ameaças e oportunidades serviu de base para 

compreender os pontos críticos da formação portuária, enquanto o aproveitamento de 

recursos institucionais e a reconfiguração de processos pedagógicos foram 

examinados a partir das recomendações extraídas dos resultados empíricos.  

A Teoria das Capacidades Dinâmicas (Dynamic Capabilities Theory – DCT), 

formulada por Teece, Pisano e Shuen (1997), tornou-se uma das abordagens mais 

influentes na literatura de estratégia por oferecer uma explicação robusta para a 

heterogeneidade de desempenho entre organizações. Sua centralidade reside na 

ideia de que, para sustentar vantagens competitivas em ambientes voláteis, as 

organizações precisam desenvolver capacidades específicas para detectar 

mudanças, aproveitar oportunidades e reconfigurar recursos de forma estratégica 

(Schilke; Hu; Helfat, 2018; Teece, 2007, 2018).  

Essa perspectiva evoluiu para uma Visão das Capacidades Dinâmicas 

(Dynamic Capabilities View – DCV), que aprofunda a compreensão sobre os 

antecedentes, mecanismos e resultados dessas capacidades (Eisenhardt; Martin, 

2000; Schilke; Hu; Helfat, 2018). Segundo Teece (2007, 2018), as DCs se estruturam 

em três dimensões principais: (1) detecção de oportunidades e ameaças; (2) 

aproveitamento e gestão dessas oportunidades; e (3) transformação e reconfiguração 

dos ativos organizacionais. Essas funções permitem que as organizações se adaptem 

continuamente a ambientes em rápida mudança, evitando a rigidez estrutural e 
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promovendo a inovação. 

Apesar da ampla aceitação da teoria, estudos posteriores identificaram lacunas 

importantes, especialmente quanto aos mecanismos internos que sustentam o 

desenvolvimento das DCs. A literatura recente aponta para a necessidade de 

investigar os microfundamentos dessas capacidades — ou seja, os processos 

cognitivos, comportamentais e históricos que moldam sua emergência (Carmeli et al., 

2021; Felin; Foss, 2009; Zollo; Winter, 2002). Evidências sugerem que aprendizagem 

organizacional, história institucional e recursos intangíveis são fundamentais, mas não 

garantem, por si só, a construção de DCs — como demonstram os casos 

emblemáticos de fracasso de empresas como Kodak e Polaroid (Gavetti, 2005; Wang; 

Li; Ding, 2018). 

Além disso, as DCs podem ser concebidas como rotinas organizacionais 

estruturadas (Winter, 2003), que operam como mecanismos confiáveis de resposta a 

problemas complexos, embora também estejam sujeitas a limites em contextos de 

mudança disruptiva. A performance das organizações na ativação dessas 

capacidades é, portanto, intrinsecamente heterogênea: algumas empresas, como a 

Apple, adaptam-se com sucesso; outras, apesar de detectarem mudanças, falham ao 

aproveitá-las (Teece, 2018). 

Transpondo esse referencial para o campo da educação, observa-se que as 

Instituições de Ensino Superior (IES) também operam em ambientes marcados pela 

instabilidade e pela pressão por transformação. Assim como empresas que precisam 

reinventar-se para sobreviver, as IES devem desenvolver capacidades dinâmicas 

institucionais que lhes permitam: detectar mudanças nas demandas formativas, 

responder com agilidade às transformações do mundo do trabalho e reconfigurar seus 

currículos, práticas pedagógicas e modelos de gestão. A evasão estudantil, por 

exemplo, configura um sintoma concreto da dificuldade de adaptação institucional, 

afetando diretamente a sustentabilidade acadêmica e financeira das universidades. 

Nesse sentido, a adoção da perspectiva das capacidades dinâmicas pode 

oferecer um referencial potente para repensar o papel estratégico das IES, 

especialmente diante das demandas emergentes de qualificação e (re)qualificação 

profissional em setores como o portuário. 

 

2.2.2 O problema da evasão 
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Entre os principais indicadores da vulnerabilidade institucional das IES frente 

às transformações do ambiente externo, destaca-se a evasão estudantil — fenômeno 

que compromete diretamente tanto a sustentabilidade acadêmica quanto a viabilidade 

financeira das instituições. No Brasil, esse desafio atinge proporções preocupantes: a 

taxa de evasão no Ensino Superior chega a 61% nas instituições privadas e 50% nas 

públicas (Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira, 

2021a, 2021b), refletindo uma crise estrutural na retenção e engajamento dos 

estudantes. 

No contexto internacional, estudos apontam que fatores como a desarticulação 

pedagógica, obstáculos tecnológicos e políticas educacionais ambíguas contribuem 

significativamente para a evasão, sobretudo em cursos a distância (Parida et al., 

2023). A desconexão entre as estratégias institucionais e as necessidades dos 

estudantes tem levado, inclusive, à adoção de lógicas corporativas por parte de 

algumas universidades, como observado no Reino Unido, onde instituições passaram 

a operar com foco na performance financeira (Banwait; Hancock, 2021). 

A inadequação dos currículos também desponta como um fator relevante para 

o abandono dos cursos. Estudantes que atuam como "gig workers", por exemplo, têm 

rejeitado credenciais educacionais formais por não perceberem nelas utilidade prática 

— preferindo métodos autônomos de aprendizagem, como autoestudo e prática 

experimental (Herrmann; Wilke; Schneider, 2023). Essa lacuna entre os formatos 

institucionais e os modos contemporâneos de aprender é agravada pela ausência de 

propostas pedagógicas centradas no desenvolvimento de competências digitais e 

adaptabilidade profissional (Zhou et al., 2023). 

Por outro lado, há evidências de que a evasão pode ser mitigada quando as 

IES alinham suas práticas formativas às demandas reais do mundo do trabalho. 

Currículos conectados à empregabilidade — especialmente no que se refere a 

habilidades interpessoais, comportamentais e atitudinais — tendem a engajar os 

estudantes e ampliar suas perspectivas de inserção profissional (Chang; Shih; Liao, 

2022). No entanto, essa adaptação enfrenta barreiras persistentes, como a excessiva 

ênfase em conteúdos teóricos e a fragilidade dos vínculos com o setor produtivo (Olo; 

Mendes; Ramos, 2022). 

Compreender as múltiplas dimensões da evasão — e sua articulação com a 

empregabilidade — torna-se, portanto, essencial para repensar os modelos 

formativos, sobretudo em áreas técnicas e estratégicas como a Gestão Portuária. 
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Nesse campo, em constante transformação tecnológica e pressionado por exigências 

de produtividade e inovação, o descompasso entre formação e mercado tende a 

intensificar ainda mais os índices de evasão. 

 

2.2.3 Empregabilidade e Formação profissional no Ensino Superior de Gestão 

Portuária 

 

Em um cenário de rápidas transformações tecnológicas, alta evasão e 

crescente desconexão entre formação acadêmica e mundo do trabalho, a 

empregabilidade emerge como uma das principais métricas de eficácia dos cursos 

superiores. No caso do Ensino Superior em Gestão Portuária, essa discussão torna-

se ainda mais estratégica, considerando as exigências crescentes de um setor 

altamente impactado pela digitalização e pela automação. A empregabilidade, nesse 

contexto, refere-se à articulação entre a oferta de vagas e a posse, por parte dos 

profissionais, de competências compatíveis com as exigências do mercado (McQuaid; 

Lindasy, 2005). 

A partir da década de 1980, sobretudo nos Estados Unidos, a empregabilidade 

passa a ocupar lugar central nas discussões sobre o ensino superior, em resposta à 

redução de postos de trabalho e ao aumento das exigências de qualificação, 

adaptabilidade e proatividade por parte dos profissionais (Thi Tran et al., 2021; 

Zakkariya; Sebastian; Thomas, 2021). Trata-se de um fenômeno de alcance global, 

que afeta diferentes contextos educacionais e econômicos. 

Em diferentes países, observa-se uma tensão recorrente entre formação e 

mercado. Em Londres, por exemplo, provedores informais de educação para adultos 

não conseguiram atender às expectativas de seus beneficiários, evidenciando o 

descompasso entre competências ofertadas e necessidades percebidas (Madichie; 

Fiberesima, 2021). Por outro lado, estratégias de integração entre educação e 

trabalho têm gerado impactos positivos: na Austrália, a aprendizagem integrada ao 

trabalho contribuiu para maiores taxas de empregabilidade (Jackson; Pham, 2022); 

em Taiwan, programas articulados às demandas da indústria mostraram-se eficazes 

na inserção de egressos no mercado (Chang; Huang; Chou, 2022). 

Tais evidências sugerem que, embora existam modelos que favoreçam a 

empregabilidade, sua eficácia depende da capacidade de adaptação às realidades 

específicas de cada instituição e setor (Fossatti; Alperstedt; Perin, 2021; Jabbour et 
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al., 2020; Ratten, 2020). Mesmo universidades inseridas em um mesmo contexto 

socioeconômico podem apresentar desempenhos distintos, o que reforça a 

importância do alinhamento contínuo entre currículos, metodologias de ensino e 

dinâmicas do mercado de trabalho (Borchardt et al., 2021; Eberle; Milan; Nunes, 2020; 

Milan; Eberle; Godoy, 2012; Pereira et al., 2022). 

Além disso, a formação voltada à empregabilidade não pode ser concebida de 

forma isolada. O desenvolvimento de competências empreendedoras torna-se cada 

vez mais relevante, especialmente em contextos de instabilidade econômica, 

transformação digital e reconfiguração dos vínculos de trabalho. Como destacam 

Fossatti et al. (2023), as IES precisam investir em ações integradas que promovam 

tanto a empregabilidade quanto o empreendedorismo dos estudantes e egressos. 

A Educação Empreendedora (EE), nesse sentido, amplia a capacidade dos 

discentes de resolver problemas, inovar, identificar oportunidades e gerar soluções — 

seja no mercado formal ou por meio da criação de novos negócios (Ratten; Usmanij, 

2021). Em diferentes contextos, essa abordagem tem produzido efeitos concretos: no 

Vietnã, fortaleceu a intenção empreendedora dos estudantes (Hoang et al., 2020); na 

Nigéria, ampliou a capacidade de reconhecer oportunidades e construir redes (Okolie; 

Eluwa; Udemezue, 2021); na Austrália, favoreceu o aprendizado conectado ao 

mercado (Jackson; Pham, 2022); e em Taiwan, demonstrou eficácia em programas 

voltados à indústria (Chang; Huang; Chou, 2022). 

No campo da Gestão Portuária, esses desafios tornam-se ainda mais 

sensíveis. A digitalização acelerada do setor, somada às exigências de automação, 

inovação e sustentabilidade, demanda profissionais não apenas tecnicamente 

capacitados, mas com perfil empreendedor, capazes de propor soluções inovadoras, 

adaptar-se a mudanças e atuar estrategicamente em processos logísticos complexos. 

A inserção de práticas pedagógicas que contemplem tanto o desenvolvimento 

de competências profissionais quanto empreendedoras revela-se, portanto, 

indispensável. Tal integração contribui para melhorar os índices de empregabilidade 

dos egressos e, ao mesmo tempo, fortalecer a sustentabilidade institucional das IES. 

Instituições capazes de formar profissionais alinhados às demandas do mercado e às 

especificidades do setor portuário tendem a alcançar maior reconhecimento, 

reputação acadêmica e relevância junto ao setor produtivo (Fossatti et al., 2023; 

Jabbour et al., 2020; Pereira et al., 2022). 

Diante desse cenário, torna-se imperativo que as IES adotem uma postura 
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estratégica e adaptativa, reposicionando-se para atender de forma mais eficaz às 

transformações do mundo do trabalho. A próxima seção apresenta os resultados da 

investigação empírica realizada com discentes do curso de Gestão Portuária, 

buscando compreender em que medida a formação superior ofertada tem contribuído 

(ou não) para a empregabilidade e o desenvolvimento de competências no setor. 

 

2.2.4 Opção do reposicionamento 

 

Diante dos desafios de empregabilidade, evasão e adaptação às 

transformações do mundo do trabalho, as Instituições de Ensino Superior (IES) 

precisam repensar seu posicionamento estratégico. Esse reposicionamento não se 

limita à oferta de novos cursos ou reformulações curriculares: trata-se de reconfigurar 

a identidade institucional e a proposta de valor frente a um ecossistema educacional 

em rápida mutação. 

Segundo Kethüda (2023), as IES podem assumir diferentes papéis no mercado 

educacional — como líderes, desafiadoras, seguidoras, especializadas em nichos ou 

focadas em baixo custo — e muitas vezes competem pelos mesmos perfis de 

estudantes, inclusive com prestadores não tradicionais, como plataformas de cursos 

online, MOOCs e canais educativos no YouTube. Na Coreia do Sul, por exemplo, a 

popularização do E-learning tem intensificado a concorrência entre instituições formais 

e provedores privados de conteúdo (Kang; Park, 2022), pressionando as IES a 

desenvolverem propostas mais inovadoras e atrativas. 

No entanto, nem toda inovação se baseia na competição direta. Há 

experiências promissoras de colaboração internacional entre universidades por meio 

de programas de E-learning, como no caso de estudantes mexicanos e espanhóis em 

um projeto conjunto de formação remota (Romero-Rodríguez et al., 2023). Esse tipo 

de cooperação pode favorecer tanto a aprendizagem quanto a reputação institucional, 

desde que as parcerias sejam estrategicamente alinhadas. 

De fato, o reposicionamento envolve não apenas decisões curriculares e 

tecnológicas, mas também a construção e gestão da imagem institucional. 

Investimentos em MOOCs, repositórios abertos e ambientes virtuais próprios devem 

ser acompanhados por estratégias de comunicação que projetem a identidade da 

instituição perante seus públicos. Sites institucionais, por exemplo, têm sido utilizados 

em diferentes países como ferramentas de fortalecimento da marca universitária 
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(Foroudi et al., 2020; Jain et al., 2024). A imagem projetada precisa considerar as 

expectativas de stakeholders diversos — como estudantes do ensino médio, 

empresas, doadores e agências de fomento —, que valorizam resultados de pesquisa 

com aplicabilidade social (Story, 2023; Tucker; Waye; Freeman, 2019). 

No entanto, a reputação institucional não depende apenas de estratégias de 

marketing. Parcerias mal articuladas podem comprometer a imagem da instituição, 

gerando desconfiança entre estudantes, empresas e demais atores (Collins; Şimşek; 

Takir, 2024; Manzoor; Ho; Al Mahmud, 2021). Por outro lado, colaborações bem-

sucedidas podem ampliar o alcance da IES, atrair novos estudantes e reforçar sua 

legitimidade social, especialmente em regiões periféricas ou com baixa oferta de 

ensino superior de qualidade. 

Finalmente, o reposicionamento estratégico precisa levar em conta as vozes 

dos próprios estudantes. Suas experiências, expectativas e trajetórias influenciam 

diretamente a formulação de currículos, metodologias e políticas institucionais. Em 

contextos como o do Ensino Superior em Gestão Portuária, marcado por rápidas 

transformações tecnológicas e forte concorrência por talentos, reposicionar-se de 

forma coerente com as demandas do setor e com os perfis dos discentes pode ser 

decisivo para a sobrevivência e o impacto das IES. 

 

2.2.5 As demandas dos estudantes 

 

A construção de currículos inovadores exige um diálogo constante entre as 

Instituições de Ensino Superior (IES), o mercado produtivo e, sobretudo, os próprios 

estudantes. A inclusão de metodologias ativas, centradas na participação e no 

protagonismo discente, é apontada como uma estratégia fundamental para alinhar a 

formação às transformações do mundo do trabalho (Fossatti et al., 2023). Entretanto, 

a eficácia dessas abordagens depende da capacidade das instituições de reconhecer 

e responder à diversidade de perfis, expectativas e trajetórias presentes em seu corpo 

estudantil. 

Estudantes não constituem um grupo homogêneo. Variáveis como faixa etária, 

experiências prévias, contexto profissional e estilo de aprendizagem influenciam 

significativamente suas necessidades formativas. Pesquisas indicam, por exemplo, 

que abordagens como a aprendizagem colaborativa mediada por computador tendem 

a ser mais eficazes entre alunos com maior maturidade acadêmica e experiência 
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profissional (Muñoz Miguel et al., 2023). Da mesma forma, a adoção de tecnologias 

educacionais está associada a fatores como idade e porte das organizações em que 

os estudantes atuam, como observado em estudos com trabalhadores do setor 

agrícola (Gyawali et al., 2023). 

Além dos aspectos demográficos e contextuais, traços de personalidade 

também desempenham papel relevante nos resultados de aprendizagem. Perfis como 

o “líder enfático proativo”, o “líder especulativo” e o “seguidor passivo” afetam 

diretamente o engajamento dos estudantes em atividades colaborativas, sua 

disposição para o diálogo e sua receptividade a metodologias ativas (Fandos-Herrera 

et al., 2023). 

Frente a essa diversidade, cabe às IES implementar estratégias pedagógicas 

flexíveis, que combinem diferentes formatos e abordagens metodológicas. Esse 

esforço visa não apenas maximizar o engajamento e a retenção dos estudantes, mas 

também assegurar que todos tenham acesso a uma formação relevante, adaptada às 

suas realidades e aspirações (Imran et al., 2023). 

De modo geral, os estudantes esperam da educação superior uma experiência 

formativa com boa relação custo-benefício (Alcaide-Pulido et al., 2024), elevada 

qualidade acadêmica (Park; Kim, 2023), acesso ampliado a oportunidades de trabalho 

(Ashiru; Whitfield; Warwick, 2022) e conexões efetivas com o setor produtivo (Le et 

al., 2024). Contudo, essas expectativas variam significativamente conforme os cursos, 

as áreas de formação e os projetos de vida dos discentes — que podem buscar tanto 

a inserção em empresas consolidadas (Jackson; Riebe; Macau, 2022; Ng et al., 2021) 

quanto o desenvolvimento de empreendimentos próprios (Ibidunni; Mozie; Ayeni, 

2020; Maheshwari, 2021). 

No caso da formação em Gestão Portuária, esse alinhamento é particularmente 

sensível. Trata-se de um setor fortemente impactado pela digitalização, pela 

internacionalização das operações e pela crescente demanda por competências 

técnicas e comportamentais integradas. Compreender e incorporar as demandas dos 

estudantes nesse contexto implica não apenas ouvir suas aspirações, mas também 

traduzi-las em estratégias pedagógicas capazes de prepará-los para um mercado de 

trabalho dinâmico, segmentado e em constante transformação. 

Assim, a escuta ativa das demandas estudantis deve ser articulada a uma 

análise precisa das exigências setoriais, de modo que a formação superior se torne, 

de fato, um vetor de empregabilidade, inovação e desenvolvimento sustentável para 
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o setor portuário e suas cadeias logísticas associadas. 

 

2.2.6 As demandas do mercado 

 

O sucesso institucional das Instituições de Ensino Superior (IES) está 

diretamente ligado à sua capacidade de responder de forma eficaz às transformações 

do mercado de trabalho. Desalinhamentos entre a formação ofertada e as 

competências demandadas pelos empregadores podem comprometer não apenas a 

empregabilidade dos egressos, mas também a sustentabilidade da própria instituição. 

Esses descompassos decorrem de múltiplos fatores, como o contexto geográfico, o 

porte das empresas contratantes (Edeigba, 2022) e, sobretudo, o tipo e o nível de 

habilidades efetivamente desenvolvidas ao longo dos cursos. 

As exigências do mercado têm se tornado cada vez mais refinadas. 

Empregadores classificam os candidatos com base em níveis crescentes de 

proficiência — iniciante, competente e especialista —, o que impõe novos desafios à 

formação universitária (Doherty; Stephens, 2021). Em setores como o de Recursos 

Humanos na Hungria, por exemplo, há uma valorização crescente de competências 

transversais, como comunicação eficaz, resolução de problemas complexos e domínio 

de ferramentas digitais (Bogdány; Cserháti; Raffay-Danyi, 2023). Tais dados reforçam 

a necessidade de que os currículos universitários sejam construídos em diálogo 

permanente com os setores produtivos. 

Nesse sentido, a constituição de parcerias entre as IES e o mercado de trabalho 

aparece como caminho estratégico. Empresas podem participar da formação de 

diferentes maneiras — como colaboradoras na construção de práticas pedagógicas, 

planejadoras curriculares ou ainda parceiras na produção de materiais formativos 

(Borglund; Aspler; Jern, 2019). No entanto, nem sempre há consenso entre os 

empregadores sobre o valor das diferentes formas de credencialização. Enquanto 

alguns valorizam microcredenciais como indicadores de atualização constante, outros 

questionam sua validade e impacto no desempenho profissional (Alasmari, 2024). 

Essa disparidade torna urgente um diálogo mais estruturado e contínuo entre 

instituições formadoras e o setor produtivo. 

O fortalecimento desse diálogo exige que as IES revisitem não apenas os 

conteúdos curriculares, mas também os métodos de ensino, os formatos de entrega 

e os critérios de avaliação (Johnson, 2021; Ratten, 2023; Tiberius; Hoffmeister; 



39 

 

 

Weyland, 2021). Essas transformações tornam-se ainda mais críticas diante das 

exigências impostas pela Indústria 4.0, cujo modelo produtivo demanda profissionais 

não apenas tecnicamente capacitados, mas também aptos à aprendizagem contínua, 

à liderança da inovação, à experimentação e à articulação em redes de colaboração 

com múltiplos atores (Hearn et al., 2023). 

Apesar dos avanços teóricos e práticos observados, ainda persistem 

obstáculos relevantes. A literatura aponta que os critérios adotados pelas empresas 

para validar os currículos acadêmicos permanecem pouco claros, e as barreiras que 

separam a academia do mundo do trabalho seguem operando de forma invisível, 

dificultando a construção de vínculos sólidos e efetivos (Fossatti et al., 2023). 

Nesse contexto, o redesenho dos cursos superiores se apresenta como 

estratégia fundamental. Mais do que atualizar conteúdos, trata-se de reconfigurar o 

próprio projeto pedagógico — incorporando novos formatos, práticas avaliativas mais 

alinhadas ao desempenho profissional e, sobretudo, modelos de formação ancorados 

em competências reais e validadas pelo mercado. Essa reestruturação amplia a 

relevância social das IES, fortalece sua competitividade e contribui para reposicioná-

las como protagonistas na formação de profissionais para o século XXI. 

 

2.2.7 Redesenho curricular e recursos digitais para a formação contemporânea 

 

A crescente digitalização do ensino superior, aliada às transformações no 

mundo do trabalho, impõe às Instituições de Ensino Superior (IES) o desafio de 

redesenhar seus currículos para torná-los mais responsivos, aplicáveis e sustentáveis. 

Esse redesenho não se limita à atualização de conteúdos, mas exige uma revisão 

profunda das metodologias, formatos de entrega, sistemas de avaliação e, sobretudo, 

da infraestrutura digital que os sustenta. 

Um currículo eficaz deve permitir que os estudantes apliquem os 

conhecimentos adquiridos a contextos do mundo real (Johnson, 2021), desenvolver 

sua capacidade de lidar com cenários imprevistos (Ratten; Jones, 2021), fortalecer a 

aprendizagem aplicada localmente (Petersen; Kruss, 2021) e aprimorar competências 

relacionadas aos negócios (Fitriani; Ajayi, 2022). Isso se torna ainda mais relevante 

diante da necessidade de requalificação profissional contínua, exigida pelas 

transformações da Indústria 4.0 e pelas recomendações de organismos internacionais 

(European Commission et al., 2019; Unesco, 2022). 
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Nesse cenário, os recursos digitais emergem como elementos estruturantes. 

Ferramentas tecnológicas adequadas, como plataformas de aprendizagem móvel, 

fóruns interativos, monitoramento do progresso dos alunos e possibilidades de 

interações síncronas e assíncronas, influenciam positivamente o engajamento e a 

continuidade no uso dos recursos educacionais (Alzaidi; Shehawy, 2022; Efthymiou; 

Zarifis, 2021). 

Contudo, há lacunas significativas nas ofertas atuais das IES. A análise de 

Tiberius, Weyland e Mahto (2023), por exemplo, revelou um foco ainda tímido no 

empreendedorismo em programas de MBA, enquanto Ng, Ching e Law (2023) 

apontam deficiências nas formas de avaliação estudantil. A crescente presença da 

inteligência artificial e da IA generativa (Ali et al., 2023; Dwivedi et al., 2023; Lim et al., 

2023) exige reformulações profundas nos métodos avaliativos, orientando-os para 

competências de ordem superior e contextos de aplicação reais. 

Entre as alternativas, destaca-se a avaliação dispersa, que distribui tarefas 

geradoras de crédito ao longo do período letivo, diluindo sobrecargas e promovendo 

uma aprendizagem mais contínua (Thompson; Yoon; Booth, 2023). No entanto, o 

sucesso dessa abordagem depende da percepção de equilíbrio por parte dos 

estudantes, especialmente em contextos marcados por sobrecarga de trabalho 

(Banihashem et al., 2023). 

A eficácia de qualquer redesenho curricular está diretamente ligada à qualidade 

dos recursos digitais disponíveis. Estudos apontam que a adoção de jogos digitais 

melhora o engajamento, facilita a transferência de conhecimento e favorece a 

aprendizagem em áreas como empreendedorismo, patrimônio cultural e 

sustentabilidade (Camuñas-García; Cáceres-Reche; Cambil-Hernández, 2023; Chen 

et al., 2023; Ho; Chen, 2023; Lyons; Fox; Stephens, 2023; Pitic; Irimiaș, 2023; Sierra; 

Rodríguez-Conde, 2023). No entanto, ainda são necessários estudos que esclareçam 

as condições de implementação eficaz desses recursos (Schöbel; Janson; Leimeister, 

2023). 

Além disso, os investimentos em plataformas MOOC e outras soluções digitais 

devem considerar o perfil dos alunos, como o uso majoritário de celulares para acesso 

às aulas (Ironsi; Bensen Bostancı, 2023; Sánchez-Rivas et al., 2023; Yesildag; Bostan, 

2023). Ajustes em termos de usabilidade e prazer percebido influenciam diretamente 

a aceitação das tecnologias (Abdelwahed; Soomro, 2022), e pesquisas futuras podem 

explorar como diferentes países e públicos respondem a modelos de aprendizagem 
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híbrida e digital (Imran et al., 2023). 

Nesse sentido, o redesenho curricular e a ampliação dos recursos digitais são 

estratégias complementares e indispensáveis para que as IES se mantenham 

relevantes, sustentáveis e eficazes em sua missão educacional. 

 

Tabela 1 – O que pode preocupar os gestores de IES na era digital? 

 Resumo da literatura 

Evasão Altas taxas em instituições públicas e privadas; rejeição de 
conteúdos tradicionais por 'gig workers'; barreiras internas 
dificultam adaptação. 

Reposicionamento IES podem se reposicionar como líderes ou nichos; parcerias 
influenciam imagem institucional; construção temática exige 
atenção aos stakeholders. 

Demandas dos 
alunos 

Expectativas variam conforme idade, personalidade, formação 
e objetivos; instituições devem oferecer múltiplos formatos e 
abordagens pedagógicas. 

Exigências das 
empresas 

Desalinhamentos afetam empregabilidade; necessidade de 
revisão de conteúdos, métodos e avaliações. 

Desenho do curso Currículos devem favorecer aplicabilidade, atualização 
contínua e uso de recursos digitais adequados. 

Recursos digitais Tecnologias ampliam engajamento; jogos, MOOC e 
aprendizagem móvel são promissores, mas exigem suporte 
técnico e atenção ao perfil do estudante. 

Fonte: Silva et al. (2025, p. 7). 
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3 METODOLOGIA E DESENVOLVIMENTO DA PESQUISA 

 

Esta seção apresenta o percurso metodológico adotado para responder à 

pergunta de pesquisa e alcançar os objetivos propostos neste estudo. A pesquisa foi 

estruturada com base em uma abordagem qualitativa e exploratória, articulando 

diferentes técnicas e fontes de dados para capturar, analisar e interpretar as dinâmicas 

de formação e inserção profissional no setor portuário, especialmente no contexto da 

cidade de Santos. Para isso, são descritas a seguir as decisões metodológicas 

fundamentais que orientaram o desenho da pesquisa, os critérios de seleção dos 

participantes, os instrumentos de coleta, os procedimentos analíticos e as estratégias 

utilizadas para garantir rigor, validade e confiabilidade dos achados. 

 

3.1 Caracterização da pesquisa 

 

Esta pesquisa adota uma abordagem qualitativa, de natureza interpretativa e 

caráter exploratório. O paradigma interpretativo se mostra adequado para a 

compreensão de fenômenos complexos que envolvem sujeitos em contextos de 

transformação, como é o caso das mudanças estruturais e tecnológicas no setor 

educacional e portuário (Creswell; Poth, 2016; Yin, 2009). Já o caráter exploratório da 

investigação permite aprofundar o entendimento de aspectos ainda pouco mapeados 

pela literatura e difíceis de serem plenamente captados por metodologias quantitativas 

(Malhotra, 2006). 

A combinação entre essas abordagens favorece a construção de interpretações 

contextualizadas, voltadas à compreensão de sentidos e experiências atribuídas pelos 

sujeitos da pesquisa (Goodman, 2011). Em lugar de buscar generalizações 

estatísticas, este estudo visa produzir conhecimento situado, capaz de gerar insights 

sobre os desafios enfrentados por diferentes atores — gestores institucionais, 

docentes, discentes e profissionais do setor portuário — no processo de formação e 

inserção no mundo do trabalho. 

A pesquisa está ancorada em uma estratégia de investigação multicaso, em 

que diferentes unidades analíticas foram consideradas como “cenários” institucionais 

e organizacionais específicos. Esses cenários, definidos com base em critérios 

operacionais e estruturais, foram analisados inicialmente de forma isolada, de modo 
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a captar suas singularidades (Eisenhardt, 1989) e, posteriormente, comparados por 

meio de uma análise temática cruzada. 

As fontes de dados incluíram tanto materiais secundários — como artigos 

acadêmicos e reportagens da grande imprensa selecionados por sua atualidade e 

relevância temática — quanto dados primários, obtidos por meio de entrevistas 

semiestruturadas e questionários estruturados. Todos os procedimentos de coleta 

respeitaram os princípios éticos da pesquisa com seres humanos, com a obtenção de 

consentimento informado de todos os participantes. 

 

3.2 Procedimentos de coleta e seleção de dados 

 

A coleta de dados desta investigação foi estruturada em três frentes 

complementares, com o objetivo de captar diferentes perspectivas sobre a formação 

e a inserção profissional no setor portuário, especialmente no contexto da cidade de 

Santos. Participaram do estudo profissionais atuantes no setor, discentes e gestores 

do curso presencial de Gestão Portuária, bem como gestores de instituições de ensino 

superior que ofertam o curso na modalidade E-learning. A escolha desses grupos 

permitiu compor um panorama integrado das exigências do mercado e das estratégias 

formativas adotadas pelas instituições de ensino. 

As fontes secundárias consistiram em uma revisão bibliográfica sistemática, 

realizada ao longo de todo o desenvolvimento da pesquisa. Essa etapa teve como 

objetivo fundamentar teoricamente a elaboração dos instrumentos de coleta e a 

análise dos dados. As buscas foram realizadas em bases de dados acadêmicas 

reconhecidas, como Google Scholar, SciELO, Scopus, Web of Science e Portal de 

Periódicos da CAPES. Foram utilizados descritores recorrentes nas pesquisas sobre 

o tema, como “Gestão Portuária”, “formação profissional”, “qualificação técnica em 

portos”, “empregabilidade no setor portuário”, “competências técnicas e 

comportamentais”, “ensino superior e mercado de trabalho” e “transformação digital 

no setor portuário”. Complementarmente, foram analisadas reportagens e 

documentos institucionais selecionados com base em critérios de atualidade, 

relevância temática e representatividade midiática. 

As fontes primárias foram obtidas por meio de dois instrumentos principais: 

questionários estruturados e entrevistas semiestruturadas. Os profissionais atuantes 

no setor portuário foram convidados a responder a um questionário com questões 
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objetivas sobre atuação profissional, competências demandadas e condições de 

empregabilidade. A coleta foi realizada entre outubro e novembro de 2023, com a 

aplicação do instrumento via Google Forms. O convite para participação foi 

encaminhado por meio de redes profissionais e contatos institucionais na cidade de 

Santos. 

Em seguida, foi realizada a coleta junto aos discentes do curso superior 

presencial de Gestão Portuária, entre novembro e dezembro de 2024. O questionário 

aplicado seguiu estrutura semelhante, adaptada para captar o perfil dos estudantes, 

suas expectativas profissionais e suas percepções sobre o alinhamento entre o curso 

e o mercado de trabalho. Nesse mesmo período, foram também convidados os 

gestores e docentes do curso presencial, com o intuito de explorar as estratégias 

curriculares, os desafios pedagógicos e os critérios adotados na formação dos alunos. 

Os questionários permaneceram disponíveis por um mês, e os pesquisadores se 

mantiveram acessíveis para esclarecimentos via e-mail e aplicativo de mensagens. 

A terceira frente de coleta envolveu gestores de instituições de ensino superior 

que ofertam o curso de Gestão Portuária na modalidade E-learning. A seleção das 

instituições foi realizada a partir do ranking Times Higher Education (The Ranking, 

2022), com a exclusão das dez universidades mais bem posicionadas e a seleção de 

vinte instituições entre a 11ª e a 30ª colocação. Dentre essas, seis aceitaram participar, 

sendo três públicas e três privadas. Os gestores convidados ocupavam posições na 

alta gestão, especialmente em reitorias e pró-reitorias. As entrevistas 

semiestruturadas foram conduzidas entre maio e dezembro de 2023, com duração 

entre 70 e 120 minutos, realizadas de forma presencial ou por videoconferência, 

conforme disponibilidade dos participantes. Os entrevistados receberam, com 

antecedência, uma síntese da revisão bibliográfica da pesquisa, o que contribuiu para 

o aprofundamento das discussões. Por solicitação expressa dos participantes, 

nenhuma entrevista foi gravada; os dados foram registrados por meio de anotações e 

posteriormente validados junto aos próprios entrevistados, com a incorporação de 

ajustes pontuais solicitados. 

Todas as etapas da pesquisa respeitaram os princípios éticos da pesquisa com 

seres humanos. Os participantes foram devidamente informados sobre os objetivos 

do estudo e manifestaram seu consentimento livre e esclarecido por meio de aceite 

digital ou registro formal, conforme o instrumento aplicado. O projeto de pesquisa foi 

aprovado pelo Comitê de Ética da instituição de origem, e a confidencialidade dos 
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respondentes foi garantida por meio da anonimização dos dados e da codificação 

alfanumérica das fontes. 

O conjunto dos procedimentos de coleta descritos permitiu reunir um corpus 

diversificado e robusto, capaz de sustentar análises comparativas entre os diferentes 

perfis investigados e fornecer subsídios empíricos consistentes para as etapas 

analíticas da pesquisa. 

 

3.2.1 Levantamento bibliográfico e construção do referencial teórico 

 

A etapa de levantamento bibliográfico desempenhou um papel transversal ao 

longo de toda a pesquisa, servindo de base para a construção dos instrumentos de 

coleta, para a formulação dos critérios analíticos e para a contextualização dos 

resultados. A revisão foi conduzida por meio de buscas sistemáticas em bases de 

dados científicas amplamente reconhecidas, tais como Google Scholar, SciELO, 

Scopus, Web of Science e o Portal de Periódicos da CAPES (Packer, 1998; Santos, 

2013). 

As palavras-chave utilizadas refletiram os principais eixos temáticos da 

investigação, abrangendo tanto as dimensões formativas quanto os desafios 

profissionais associados ao setor portuário. Os termos de busca incluíram: “Gestão 

Portuária”, “formação profissional”, “qualificação técnica em portos”, “empregabilidade 

no setor portuário”, “competências técnicas e comportamentais”, “ensino superior e 

mercado de trabalho” e “transformação digital no setor portuário”. 

A seleção do material considerou critérios de atualidade, relevância temática, 

representatividade no campo e alinhamento com os objetivos da pesquisa. Além das 

fontes acadêmicas, foram incorporadas reportagens da grande imprensa e 

documentos institucionais, com o intuito de captar tendências emergentes e o discurso 

público sobre empregabilidade, inovação e reestruturação do ensino superior. 

Os resultados desta revisão subsidiaram a elaboração dos questionários e 

roteiros de entrevista aplicados aos diferentes grupos participantes, como também 

ofereceram categorias teóricas preliminares que foram posteriormente articuladas 

com os achados empíricos na etapa de análise qualitativa. Os efeitos da revisão 

bibliográfica podem ser observados ao longo das seções analíticas seguintes, 

especialmente na construção das categorias de análise e na fundamentação das 

escolhas metodológicas. 
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3.2.2 Coleta de dados primários 

 

A coleta de dados primários foi estruturada com o objetivo de captar 

percepções, experiências e interpretações de diferentes atores envolvidos na 

formação e atuação profissional no setor portuário. Para isso, foram mobilizados dois 

instrumentos principais: questionários estruturados, aplicados por meio de formulário 

online (Google Forms), e entrevistas semiestruturadas conduzidas de modo 

presencial ou remoto, a depender da disponibilidade dos participantes. Os 

questionários estão disponibilizados na íntegra nos Apêndices A e B. 

Os questionários foram aplicados a três grupos distintos: profissionais atuantes 

no setor portuário, discentes regularmente matriculados no curso presencial de 

Gestão Portuária e gestores ou docentes vinculados a esse mesmo curso. O roteiro 

utilizado combinava questões fechadas e abertas, com o intuito de captar tanto dados 

objetivos quanto descrições e avaliações subjetivas. O caráter autoaplicável do 

formulário, aliado à sua veiculação online, buscou garantir acessibilidade, sigilo e 

agilidade na coleta. 

O quarto grupo contemplado compreende gestores de Instituições de Ensino 

Superior (IES) que ofertam o curso de Gestão Portuária na modalidade E-learning. 

Neste caso, foram conduzidas entrevistas semiestruturadas, visando aprofundar a 

compreensão das estratégias institucionais voltadas à qualificação técnica e à 

inserção dos egressos no mercado de trabalho. As entrevistas ocorreram entre maio 

e dezembro de 2023, com representantes de seis instituições (três públicas e três 

privadas), abrangendo reitores, coordenadores e membros da alta gestão acadêmica. 

Os encontros foram autorizados mediante assinatura de Termo de Consentimento 

Livre e Esclarecido, conforme os princípios éticos da pesquisa em ciências humanas. 

A seleção dos participantes nos quatro grupos seguiu critérios intencionais e 

por conveniência, privilegiando sujeitos com experiência significativa nos contextos 

investigados. Embora os instrumentos e formatos tenham variado conforme o perfil de 

cada grupo, todos foram elaborados com base em uma matriz teórica comum, 

permitindo posterior triangulação dos dados. A Tabela 1 a seguir sintetiza os públicos-

alvo, instrumentos utilizados, formatos de aplicação e períodos correspondentes de 

coleta. 
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Tabela 2 – Grupos investigados, instrumentos utilizados e períodos de coleta 

Grupo Investigado 
Instrumento 
de Coleta 

Formato de 
Aplicação 

Período 
de 
Coleta 

Observações 

Profissionais atuantes no 
setor portuário 

Questionário 
estruturado 

Google Forms 
Out.–
Nov. 
2023 

Empresas 
localizadas em 
Santos 

Discentes do curso 
presencial de Gestão 
Portuária 

Questionário 
estruturado 

Google Forms 
Nov.–
Dez. 
2024 

Alunos regularmente 
matriculados 

Gestores/docentes do curso 
presencial de Gestão 
Portuária 

Questionário 
estruturado 

Google Forms 
Nov.–
Dez. 
2024 

Convidados via e-
mail institucional 

Gestores de IES 
(modalidade E-learning) 

Entrevistas 
semiestrutura
das 

Presencial ou 
videoconferência 
(Meet/Teams) 

Mai.–
Dez. 
2023 

Seis IES (3 públicas, 
3 privadas); alta 
gestão 

Fonte: Elaborado pelo autor (2025). 

 

3.3 Procedimentos de análise dos dados 

 

A análise dos dados coletados seguiu uma abordagem em duas frentes 

metodológicas articuladas: uma etapa qualitativa, orientada por princípios da análise 

temática, e uma etapa multicritério, baseada na aplicação combinada das matrizes 

SWOT e AHP. Essa combinação permitiu capturar tanto a complexidade das 

percepções dos sujeitos quanto a estruturação comparativa e hierarquizada dos 

fatores envolvidos nos contextos investigados. 

A análise qualitativa foi conduzida com base na análise temática proposta por 

Braun e Clarke (2006), adaptada ao contexto organizacional e educacional estudado. 

Inicialmente, procedeu-se à leitura flutuante e ao mapeamento exploratório dos dados 

obtidos via questionários e entrevistas, com foco na identificação de padrões de 

sentido recorrentes. Em seguida, realizou-se uma codificação aberta, com 

agrupamento das respostas em unidades de significado. As categorias emergentes 

foram refinadas iterativamente, em diálogo com os pressupostos teóricos que 

fundamentam a pesquisa, especialmente aqueles relativos à formação profissional, 

empregabilidade, competências e reestruturação do ensino superior (Flick, 2012; 

Stake, 1995). 

Para garantir a densidade interpretativa, a análise qualitativa foi desenvolvida 

em duas etapas: (1) uma análise individual, voltada à compreensão das 

especificidades de cada grupo e cenário, respeitando suas particularidades 

institucionais e discursivas; e (2) uma análise cruzada, voltada à identificação de 

padrões, convergências e divergências entre os grupos. Essa estratégia, inspirada 
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nos estudos de caso comparados (Eisenhardt, 1989), possibilitou ampliar a 

compreensão das tensões e potencialidades presentes na articulação entre formação 

e atuação profissional no setor portuário. 

Complementarmente, foi realizada uma análise multicritério, estruturada em 

duas fases. A primeira consistiu na construção de uma matriz SWOT comparativa 

entre os modelos de formação presencial e E-learning. A segunda fase envolveu a 

aplicação do método Analytic Hierarchy Process (AHP), com o objetivo de hierarquizar 

os fatores críticos de sucesso de cada modalidade formativa. A integração entre essas 

duas abordagens permitiu interpretar os dados qualitativos sob uma lógica decisória, 

explorando relações entre fatores internos e externos, forças, fragilidades e 

oportunidades de aperfeiçoamento dos modelos investigados. 

As seções seguintes detalham os procedimentos técnicos específicos adotados 

em cada uma dessas frentes analíticas. A Figura 3 ilustra de forma sintética o percurso 

metodológico completo, desde a coleta até as articulações interpretativas finais. 
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Figura 2 – Etapas do desenvolvimento da pesquisa 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborada pelo autor. 
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3.4 Procedimentos de análise: SWOT e AHP 

 

Com o intuito de ampliar a capacidade interpretativa dos dados coletados e 

articular as percepções qualitativas com uma abordagem estruturada de decisão, esta 

pesquisa integrou duas metodologias complementares: a matriz SWOT (Strengths, 

Weaknesses, Opportunities and Threats) e o método Analytic Hierarchy Process 

(AHP), desenvolvido por Saaty (1980). A combinação desses instrumentos permitiu 

transformar os dados qualitativos em informações sistematizadas e hierarquizadas, 

aplicáveis à análise comparativa entre os modelos de formação presencial e E-

learning no curso de Gestão Portuária. 

A matriz SWOT foi utilizada com o objetivo de sintetizar os elementos internos 

e externos identificados na análise qualitativa, categorizando-os como forças, 

fragilidades, oportunidades e ameaças. As forças e fragilidades referem-se a fatores 

endógenos, como a infraestrutura institucional, a composição e qualificação do corpo 

docente, a flexibilidade curricular e o engajamento dos discentes. Já as oportunidades 

e ameaças dizem respeito a aspectos exógenos, incluindo tendências de mercado, 

políticas públicas e transformações tecnológicas no setor portuário. Os elementos 

mais recorrentes nas respostas dos participantes, em consonância com a literatura 

especializada, foram sistematizados na Tabela 3.  
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Tabela 3 – Análise SWOT 

E-learnig Curso de Gestão Portuária Presencial 

Forças Oportunidades Fraquezas Ameaças Forças Oportunidades Fraquezas Ameaças 

Facilidade de 

horário para 

discente 

O avanço 

Tecnológico 

Currículos 

prontos e/ou 

desatualizados 

Evasão Gratuita 
Proximidade 

com o Porto 

Falta de 

Recursos e 

equipamento 

Evasão 

Trabalhos 

temporários 

Parcerias com 

outras 

Instituições 

Custos altos 

Falta de 

Acessibilidade 

digital discente 

Profissionais da 

área como 

Docentes 

Parcerias com 

empresas 

portuárias 

Falta de 

Investimento 

Situação 
Financeira 
discente 

  

Falta de 

informação das 

IEs 

Situação 
Financeira 
discente 

Instituição 

Conceituada 
Estágios Estrutura 

Falta de Base 

escolar discente. 

   
Alto número de 

concorrentes 

Localização de 

fácil acesso 
 

Currículos 

desatualizados 
 

Fonte: Elaborada pelo autor. 
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A partir dessa matriz, os fatores identificados foram organizados de acordo com 

a lógica do método AHP, que estrutura problemas complexos em forma hierárquica. 

O modelo adotado nesta pesquisa apresenta três níveis: no primeiro nível, encontra-

se o objetivo decisório — identificar o modelo formativo mais alinhado às demandas 

do setor portuário. O segundo nível contempla os critérios principais (Forças, 

Fragilidades, Oportunidades e Ameaças), enquanto o terceiro nível é composto pelos 

subcritérios derivados da matriz SWOT. Essa estrutura pode ser visualizada na Figura 

4. 

 

Figura 3 – Estrutura hierárquica do modelo AHP 

 
Fonte: Adaptado de Saaty (1990). 

 

A comparação par a par dos critérios foi realizada com base na escala 

fundamental de Saaty, que varia de 1 (importância igual) a 9 (importância 

extremamente maior), conforme apresentado na Tabela 4. 

 

Tabela 4 – Escala fundamental de Importância 

Grau de Importância Recíproca Definição 

1 1 Iguais de importância 

2 1/2 Intermediário 

3 1/3 Importância moderada 

4 1/4 Intermediário 

5 1/5 Mais Importante 

6 1/6 Intermediário 

7 1/7 Muito mais importante 

8 1/8 Intermediário 

9 1/9 Extremamente mais importante 

Fonte: Elaborada pelo autor (2025). 
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Essa abordagem é especialmente apropriada para problemas com múltiplos 

critérios e incertezas nas preferências dos tomadores de decisão (Ishizaka; Labib, 

2011; Saaty, 1980), pois transforma avaliações qualitativas em valores numéricos com 

sensibilidade suficiente para discriminar prioridades. 

A coleta das preferências foi realizada por meio da plataforma online BPMSG 

AHP Solution, na qual os avaliadores — gestores do setor portuário e acadêmicos — 

realizaram comparações diretas entre os critérios e subcritérios. A ferramenta gerou 

uma matriz recíproca, em que os elementos da diagonal principal são iguais a 1 (aii = 

1) e os demais elementos obedecem à relação aji = 1/aij. O peso do componente i em 

relação ao componente j foi atribuído com base nessa escala, sendo seu recíproco 

atribuído à posição inversa da matriz. As matrizes de comparação par a par foram, 

então, processadas por meio de algoritmo de multiplicação de matrizes, resultando 

nos valores ponderados relativos dos fatores (Vargas, 1990). 

A seguir, os pesos dos componentes foram calculados resolvendo-se o 

autovetor da matriz. O índice de consistência (CI) foi obtido a partir da média dos 

autovalores (λ), com base na Equação 1: 

 

Equação 1: CI = (λmáx – n) / (n – 1) 

 

Esse índice foi então comparado com o índice aleatório médio (RI), para se 

obter a razão de consistência (CR = CI / RI), conforme recomendado por Saaty (1980). 

Para que os resultados fossem considerados confiáveis, adotou-se o critério CR ≤ 0,1. 

Matrizes com valores superiores a esse limite foram revisadas ou excluídas da análise 

final. 

As análises foram realizadas em três etapas: na primeira, os julgamentos dos 

especialistas acadêmicos foram analisados separadamente; na segunda, o mesmo foi 

feito com os gestores do setor portuário; e na terceira etapa, todos os julgamentos 

foram combinados. Esse procedimento permitiu identificar convergências e 

divergências entre as percepções dos diferentes grupos. 

Os critérios e subcritérios derivados da análise SWOT e hierarquizados pelo 

AHP foram organizados na Figura 5. 
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Figura 4 – Processo de AHP comparação entre os critérios de maior impacto no E-learning no curso presencial de Gestão Portuária 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborada pelo autor (2025). 

Esquema do Processo Hierárquico Analítico (AHP) para comparação da 
adoção do E-learnig e Curso Presencial de Gestão Portuária 

Força Oportunidade Fraqueza Ameaça 

E-learing Curso Presencial de Gestão Portuária 

Evasão 

Curriculos 
Desatualizados 

Situação Financeira 
Discente 
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A partir desses resultados, foi possível identificar os fatores críticos que mais 

impactam a eficácia dos modelos formativos. Os achados subsidiaram a formulação 

de diretrizes preliminares reunidas em um protótipo de e-book técnico, com 

recomendações voltadas à revisão curricular, à redução da evasão e ao fortalecimento 

das conexões entre academia e setor produtivo. 

Essa abordagem metodológica reforça o caráter exploratório e propositivo da 

pesquisa, ao integrar escuta qualificada, tratamento rigoroso dos dados e técnicas de 

apoio à decisão. Assim, os achados empíricos não apenas contribuem para a 

compreensão dos contextos analisados, mas também oferecem subsídios práticos 

para a formulação de políticas institucionais no campo da qualificação profissional em 

um setor estratégico para o desenvolvimento nacional. 

 

3.5 Síntese da metodologia 

 

O percurso metodológico delineado neste estudo buscou responder à 

complexidade do problema investigado por meio de uma abordagem plural e 

articulada. A combinação entre métodos qualitativos e técnicas de análise multicritério 

permitiu explorar, interpretar e hierarquizar fatores relacionados à (re)qualificação 

profissional no setor portuário, respeitando tanto as dimensões subjetivas das 

experiências dos participantes quanto a necessidade de estruturação decisória. 

A análise qualitativa, conduzida com base em princípios da análise de conteúdo 

e análise temática, foi fundamental para identificar padrões de percepção, 

expectativas e tensões presentes nos diferentes grupos investigados. Essa etapa 

inicial possibilitou uma imersão densa nos dados, orientada pelo reconhecimento do 

contexto e das singularidades de cada cenário institucional. 

A partir dessa exploração interpretativa, foi possível construir uma matriz 

SWOT robusta, que sintetizou os principais elementos percebidos como forças, 

fragilidades, oportunidades e ameaças associadas à formação profissional em 

ambientes de transformação digital. Esses elementos, por sua vez, forneceram a base 

empírica para a construção do modelo hierárquico AHP, permitindo a transposição de 

percepções qualitativas para critérios estruturados de análise. 

A articulação entre SWOT e AHP conferiu ao estudo uma dimensão estratégica, 

ao transformar a leitura crítica dos dados em insumo para a tomada de decisão. O 

modelo AHP, fundamentado na lógica da comparação paritária e no princípio da 
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coerência interna, foi utilizado para hierarquizar os fatores críticos identificados, 

contribuindo para explicitar prioridades e orientar futuras intervenções formativas. 

Optou-se, assim, por um desenho metodológico que não apenas reconhece a 

complexidade do objeto de estudo, mas a assume como princípio organizador da 

investigação. Ao integrar diferentes técnicas de análise, a metodologia adotada 

reafirma o compromisso com uma compreensão aprofundada, contextualizada e 

aplicável dos desafios enfrentados pelas instituições de ensino superior diante das 

novas demandas do setor portuário. 

A Figura 6, ilustra de forma sintética o percurso metodológico completo, desde 

a coleta até as articulações interpretativas finais. 

 

Figura 5 – Sistema de Análise do Processo usado na combinação da análise SWOT com a da AHP 

 

Fonte: Elaborada pelo autor (2025). 
 

3.6 Considerações sobre validade, confiabilidade e limitações 

 

A adoção de uma abordagem qualitativa, exploratória e multicaso exige 

atenção redobrada à construção da validade e da confiabilidade dos achados, bem 

como à explicitação de suas limitações. Diferentemente dos critérios estatísticos 

 

 

 

  

                                                        

 

 

 

 

Maior impacto no 
Elearning ou no Curso 

Presencial de GP 

AHP 
Critério 

Evasão = Elearning  
Atualização de curriculo/ Situação Financeira = 

no Curso Presencial de GP 
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tradicionalmente associados à pesquisa quantitativa, a confiabilidade em estudos 

qualitativos está ancorada na coerência interna dos procedimentos, na transparência 

metodológica e na reflexividade do pesquisador (Creswell; Poth, 2016; Lincoln; Guba, 

1985). 

Para assegurar a validade do conteúdo, foi realizada uma triangulação entre 

diferentes fontes de dados (entrevistas, questionários, documentos e literatura 

especializada) e entre distintos grupos participantes (profissionais, estudantes, 

gestores presenciais e gestores E-learning). Esse processo permitiu a comparação de 

perspectivas complementares sobre os mesmos fenômenos, fortalecendo a 

consistência interpretativa e reduzindo vieses individuais. 

A confiabilidade dos procedimentos foi garantida por meio do registro detalhado 

das decisões metodológicas, da padronização dos instrumentos de coleta e da 

sistematização dos critérios analíticos. A codificação das respostas, tanto abertas 

quanto nas entrevistas, seguiu protocolos de análise temática validados na literatura 

(Braun; Clarke, 2006), com etapas de leitura, categorização e refinamento contínuo. 

A rastreabilidade das inferências foi priorizada, permitindo que as interpretações 

possam ser auditadas e debatidas no contexto científico. 

A aplicação do modelo multicritério AHP, por sua vez, contribuiu para reforçar 

a estruturação lógica da análise, incorporando parâmetros decisórios explícitos e 

critérios comparáveis. A verificação da razão de consistência (CR) das matrizes, 

conforme proposto por Saaty (1980), assegurou a estabilidade interna dos 

julgamentos emitidos pelos grupos avaliadores. 

Apesar dos cuidados adotados, esta pesquisa apresenta limitações inerentes à 

sua natureza qualitativa e à abrangência do recorte empírico. A amostra dos 

participantes, embora intencionalmente diversificada, não permite inferências 

generalizáveis para a totalidade das instituições ou profissionais do setor portuário. 

Além disso, a impossibilidade de gravação das entrevistas com gestores de E-learning, 

por solicitação dos próprios participantes, pode ter limitado a captura de nuances 

discursivas, embora esforços tenham sido feitos para validação posterior das 

anotações junto aos entrevistados. 

Por fim, reconhece-se que o próprio envolvimento do pesquisador com o campo 

investigado demanda uma postura reflexiva contínua, capaz de mitigar projeções 

interpretativas e reforçar o compromisso com uma análise ética, rigorosa e 

fundamentada. 
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O percurso metodológico delineado nesta seção permitiu integrar diferentes 

abordagens e técnicas de investigação, articulando dados primários e secundários, 

estratégias qualitativas e análises multicritério. Essa combinação conferiu robustez ao 

estudo e ampliou sua capacidade de captar a complexidade dos processos de 

formação e inserção profissional no setor portuário, especialmente frente às 

transformações tecnológicas e organizacionais em curso. 

A diversidade dos instrumentos de coleta e a triangulação analítica 

asseguraram maior densidade interpretativa, permitindo captar tanto as 

especificidades de cada grupo investigado quanto os padrões emergentes no conjunto 

dos dados. Além disso, a adoção de critérios rigorosos de seleção, validação e análise 

buscou garantir a confiabilidade e a relevância dos achados. 

Na seção seguinte, são apresentados os principais resultados empíricos da 

pesquisa, com base na análise integrada dos dados coletados. Esses resultados são 

organizados em torno das categorias temáticas identificadas e discutidos à luz dos 

referenciais teóricos adotados, com o objetivo de oferecer uma leitura crítica e 

contextualizada das modalidades formativas analisadas. 
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4 RESULTADOS  

 

Esta seção apresenta os principais achados empíricos da pesquisa, obtidos a 

partir da aplicação dos instrumentos metodológicos descritos na Seção 3. Os dados 

foram organizados de modo a refletir os diferentes perfis dos públicos investigados, 

com especial atenção à identificação de tendências, convergências e contrastes entre 

modalidades formativas e atores do setor portuário. 

 

4.1 O perfil do profissional atuante no mercado de trabalho portuário 

 

A Tabela 5 sintetiza as respostas fornecidas pelos 60 profissionais atuantes na 

área portuária, com destaque visual (linhas tracejadas em azul) para as alternativas 

que obtiveram maior incidência. A coleta foi conduzida com base em questionário 

estruturado, conforme metodologia detalhada anteriormente. 

 

Tabela 5 – Perspectiva do Profissional atuante no Mercado de Trabalho (60 respondentes) 

Q
u
a
l 
é
 a

 

s
u
a
 i
d

a
d
e

?
 Entre 18 a 20 anos ---- 

Entre 21 a 30 anos 16,7% 

Entre 31 a 40 anos 50% 

Entre 41 a 60 anos 33,3% 

Acima de 60 anos ---- 
 

 

Q
u
a
l 
s
e

g
m

e
n
to

 d
e
 

s
u
a
 a

tu
a
l 
a
tu

a
ç
ã
o
?

 Setor Administrativo portuário 50% 

Operacional ---- 

Despachante Aduaneiro 50% 

TPA ---- 

Agente de Carga ---- 

Outros ---- 
 

Q
u
a
n
to

 t
e
m

p
o
 d

e
 

a
tu

a
ç
ã

o
?

 

Menos de 1 ano 16,7% 

mais que 1 ano e menos que 5 
anos 

16,7% 

mais que 5 anos e menos que 
10 anos 

--- 

mais que 10 anos e menos que 
15 anos 

50% 

acima de 15 anos 16,7% 
 

 Q
u
a
l 
a
 m

é
d
ia

 

s
a
la

ri
a

l 
q
u
e

 v
o
c
ê
 

re
c
e
b
e
 

a
tu

a
lm

e
n
te

?
 de 1 a 3 salários mínimos 83,3% 

de 4 a 6 salários mínimos 16,7% 

de 7 a 9 salários mínimos  

acima de 10 salários mínimos  
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á
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c
u
ra

?
 O mercado de trabalho portuário busca profissionais com conhecimentos técnicos 

em logística, gestão de carga, segurança e tecnologias, além de habilidades em 
gestão de projetos, comunicação eficaz e negociação. É essencial ter expertise 
em normas de segurança e conformidade ambiental, além de capacidade de 
análise de dados e gestão de riscos. Competências interpessoais como trabalho 
em equipe, liderança e fluência em idiomas, especialmente inglês, também são 
altamente valorizadas. A adaptação a mudanças rápidas e o compromisso com 
a melhoria contínua são cruciais para o sucesso nesse setor dinâmico. 
Conhecimento sobre os documentos e rotinas Principais sistemas portuários e 
aduaneiros, tipos de transportes, tecnologia da informação e legislação. 

Fonte: Elaborada pelo autor (2025). 

 

Com base nos dados da Tabela 5, observa-se que o perfil predominante dos 

profissionais atuantes no porto de Santos corresponde à faixa etária de 31 a 40 anos. 

As áreas de atuação mais frequentes são o setor administrativo portuário e o 

despacho aduaneiro, ambas mencionadas por 50% dos respondentes. Em relação ao 

tempo de experiência, destaca-se o grupo com mais de 10 e menos de 15 anos de 

atuação, e a maioria declarou receber entre 1 a 3 salários mínimos. 

Além dos dados objetivos, a pesquisa também solicitou aos respondentes que 

indicassem as competências e habilidades mais valorizadas no setor. As respostas 

revelam que o mercado portuário demanda um conjunto robusto de competências 

técnicas e interpessoais. Entre elas, destacam-se: conhecimentos em logística, 

segurança, gestão de carga e de riscos, domínio de normas ambientais e portuárias, 

familiaridade com tecnologias e sistemas aduaneiros, além de habilidades em 

liderança, comunicação, idiomas (especialmente inglês) e adaptação a mudanças. 

 

4.2 O perfil do discente do Curso Presencial de Gestão Portuária 

 

A análise foi dividida em duas etapas, com o objetivo de facilitar a compreensão 

e a identificação do perfil dos participantes. A primeira etapa consistiu em um 

comparativo entre estudantes que já atuam ou atuaram na área portuária e aqueles 

que participaram como estagiários. As respostas obtidas por esses grupos estão 

sintetizadas na Tabela 6 de contingência, apresentada a seguir. 
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Tabela 6 – Relação entre idade dos trabalhadores vs. a idade dos estagiários 

 Trabalha (ou)  

na área portuária 
Total 

Estágio  

na área portuária 
Total 

Sim Não Sim Não 

18 a 20 24  24 21 3 24 

21 a 30 30 24 54 27 27 54 

31 a 40 6 3 9 3 6 9 

41 a 60 6 12 18 3 15 18 

> 60 -- -- -- -- -- -- 

Total 66 39 105 54 51 105 

Fonte: Elaborada pelo autor (2025). 

 
A Tabela 6 apresenta os cruzamentos entre idade e vínculo profissional ou de 

estágio dos discentes. Evidentemente, os resultados referentes às perguntas 

individuais são dados pelos totais. A agregação feita conforme indicado pelas linhas 

pontilhadas teve por razão garantir que todas as frequências esperadas sob a 

hipótese de independência das duas classificações fossem maiores ou iguais a 5. Isso 

é necessário para a aplicação do teste de independência entre as classificações por 

meio do qui-quadrado (χ²), conforme Costa Neto (2002). 

Aplicando a fórmula: 

   

 

O cruzamento entre idade e atuação profissional ou de estágio, obteve-se:  

Logo,  = 1,906 < 2,706 =  

 

Tendo como resultado o valor de χ² = 1,906, inferior ao valor crítico de 2,706 

para um nível de significância de 10%. Dessa forma, aceita-se a hipótese de 

independência entre as classificações, o que significa que não há relação estatística 

comprovada entre idade e atuação profissional ou de estágio. 

Visualmente, esperava-se uma dependência negativa na classificação cruzada. 

No entanto, duas hipóteses podem explicar os resultados obtidos: (1) a 

empregabilidade atual pode estar mais relacionada à idade, considerando que os mais 

jovens têm maior domínio de tecnologias ou buscam formação superior para ingresso 
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ou progressão na área; (2) fatores não controlados nesta investigação, como a forma 

de divulgação dos cursos ou sua percepção social, podem ter influenciado os dados. 

Apesar da ausência de significância estatística, os dados apontam tendências 

relevantes: 70% dos discentes entre 18 e 30 anos já trabalharam ou estagiaram na 

área; 44% da faixa de 41 a 60 anos também já tiveram vínculo profissional; 88% dos 

jovens realizaram estágio e 50% dos mais velhos também passaram por essa 

experiência. 

Quanto ao conhecimento prévio sobre o setor, 57% dos respondentes 

afirmaram ter amigos atuando na área, 20% indicaram pai ou mãe, 17% demais 

parentes e apenas 6% afirmaram não conhecer ninguém do setor. 

A Tabela 7 apresenta a relação entre faixa etária e pretensão salarial declarada 

pelos discentes. 

 

Tabela 7 – Relação entre idade versus sua pretensão salarial 

 de 1 a 3 

salários 

mínimos 

de 4 a 6 

salários 

mínimos 

de 7 a 9 

salários 

mínimos 

acima de 10 

salários 

mínimos 

18 a 20 14 10   

21 a 30 36 18   

31 a 40 3 6   

41 a 60 3 12  3 

> 60 ---- --- --- --- 

Total 56 48 --- 3 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

Esses dados indicam que a maior parte dos alunos espera remuneração entre 

1 a 6 salários mínimos. Entre os discentes de 18 a 30 anos, 64% desejam até 3 

salários mínimos (R$ 4.236,00, considerando o salário mínimo de R$1.412,00). Já os 

alunos com 31 a 60 anos apontam expectativas um pouco maiores: 75% esperam 

entre 4 e 6 salários mínimos (até R$ 8.472,00). Apenas uma minoria expressou 

pretensão salarial superior a 10 salários mínimos. 

A Tabela 8 resume os segmentos de atuação dos discentes e suas aspirações 

futuras dentro do setor portuário. A análise revela que 40% dos alunos que já atuam 

ou estagiam no setor administrativo não pretendem permanecer nas funções atuais. 

A maioria também desconhece as competências exigidas para atuação no setor. 

Idade 

Pretensão 

Salarial 
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Tabela 8 – Áreas de atuação pelos discentes que já trabalharam ou trabalham ou fazem estágios 

 Você trabalha (ou) área portuária? Você faz estagio (ou) na área portuária? Qual sua pretensão 

de atuação no setor 

portuário após a 

conclusão do 

curso? 

Se sim, em 

qual 

segmento? 

Se não, sabe quais 

são as competências 

exigidas pela área? 

Se sim, em qual 

segmento? 

Se não, sabe quais 

são as competências 

exigidas pela área? 

Setor Administrativo portuário 
42 

9 Não 
42 

19 Não 
 

30 Sim 32 Sim 

Operações Portuárias 12 
Não 

3 
Não 

27 
39 Sim 51 Sim 

Planejamento e Coordenação de Navios 3 
36 Não 

 
42 Não 

12 
2 Sim 9 Sim 

Logística e Gestão de Cadeia de 
Suprimentos 

 
12 Não 

 
12 Não 

27 
27 Sim 39 Sim 

Gestão de Fluxo Logístico  
11 Não 

 
12 Não 

6 
28 Sim 39 Sim 

Tecnologia da Informação e Automação  
32 Não 

 
38 Não 

6 
7 Sim 13 Sim 

Automação e Digitalização  
30 Não 

 
39 Não 

3 
9 Sim 12 Sim 

Gestão Ambiental Portuária  
25 Não 

 
26 Não 

 
14 Sim 25 Sim 

Segurança no Trabalho Portuário  
9 Não 

 
9 Não 

3 
30 Sim 42 Sim 

Comércio Exterior e Regulamentação 
Aduaneira 

 
3 

2 Não 
3 

5 Não 
18 

37 Sim 46 Sim 

Negociações Internacionais  
6 Não 

 
8 Não 

3 
33 Sim 43 Sim 

TPA 6 
16 Não 

6 
18 Não 

 
23 Sim 43 Sim 

Outros      

Fonte: Elaborada pelo autor (2024). 

Descrição 

Áreas 
Portuária 
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Por outro lado, os discentes envolvidos com o setor operacional correspondem 

a 11% da amostra, sendo que a procura pela área é de 26% e todos relataram 

conhecer as competências requeridas. O setor de Logística e Gestão de Cadeia de 

Suprimentos é o que mais chama atenção: apesar de não haver nenhum aluno 

atualmente atuando na área, 26% desejam ingressar nela. 

Setores relacionados à Indústria 4.0, como Tecnologia da Informação, 

Automação e Digitalização, apresentam altos índices de desconhecimento das 

competências envolvidas. O mesmo padrão é observado no setor de Planejamento e 

Coordenação de Navios. 

Quanto à motivação para cursar Gestão Portuária, 60% buscam ingresso no 

setor, 3% apontam o salário como atrativo, 2% procuram novos conhecimentos e 38% 

almejam progressão ou mudança de setor. 

Quando questionados sobre a percepção do curso, 49% acreditam que estão 

sendo preparados para a realidade do mercado, 28% percebem desenvolvimento de 

competências, 14% afirmam haver distância entre teoria e prática, e 9% não souberam 

opinar. 

 Portanto, para a maioria dos discentes suas expectativas estão sendo 

atendidas. Após essa análise, observa-se que não há diferenças significativas entre 

os alunos que já trabalham ou trabalharam na área portuária e aqueles que apenas 

estagiam. Por essa razão, as análises subsequentes não considerarão essa distinção 

entre os grupos, conforme será apresentado na Tabela 9. 
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Tabela 9 – Perspectiva do futuro Profissional/ discente do curso de Gestão Portuária 

Q
u
a
l 
é
 a

 

s
u
a
 i
d

a
d
e

?
 Entre 18 a 20 anos 22,9% 

Entre 21 a 30 anos 51,4% 

Entre 31 a 40 anos 8,6% 

Entre 41 a 60 anos 17,1% 

Acima de 60 anos ---- 
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Sim 62,9% 

Não 37,1% 
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l 
s
e
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 d
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tu
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l 
a
tu

a
ç
ã
o
?

 Setor Administrativo portuário 63,6% 

Operacional 18,2% 

Despachante Aduaneiro 4,5% 

TPA 9,1% 

Agente de Carga  

Outros 4,5% (dentro do Navio) 
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 Sim 51,4% 

Não 48,6% 

 

Q
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e
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n
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e
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l 

a
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ã

o
?

 

Setor Administrativo portuário 77,8% 

Operacional 5,6% 

Despachante Aduaneiro ---- 

TPA 11,1% 

Agente de Carga ---- 

Outros 5,6% (Fiscalização Portuária) 
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Ingressar na área portuária 62,9% 

Já trabalha e quer se perfeiçoar/atualizar 5,7% 

Já trabalha e almeja cargos superiores 25,8% 

Conhecimento e interesse pela área 5,6% 
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 d
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P
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Pai ou Mãe 20% 

Demais Parentes 17,1% 

Amigos 57,1% 

Não Conheço 5,7% 

Fonte: Elaborada pelo autor (2024). 
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Dessa forma, verifica-se que a maioria dos discentes tem suas expectativas 

atendidas. Além disso, não foram observadas diferenças significativas entre aqueles 

que já trabalham ou apenas estagiam. Assim, as próximas análises não farão distinção 

entre esses grupos. 

 

4.3 Comparação das respostas dos profissionais atuantes e dos futuros 

profissionais do setor portuário 

 

Foi realizado o cruzamento dos dados percentuais comparativos entre as 

respostas fornecidas por profissionais atuantes em empresas portuárias da comarca 

de Santos e por discentes do curso superior presencial de Gestão Portuária. Esta 

comparação visa identificar convergências e divergências nas percepções e 

expectativas dos dois grupos em relação à formação e às exigências do mercado 

portuário contemporâneo. 
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Tabela 10 – Comparação entre Profissional atuante hoje no mercado de trabalho vs. o futuro 
profissional/discente do Curso de Gestão Portuária 

 

Perspectiva do 
Profissional atuante 

no Mercado de 
Trabalho. 

60 respondentes 

Perspectiva do futuro 
profissional/ discente do 

Curso de Gestão portuária. 
105 respondentes 

Q
u
a
l 
é
 a

 

s
u
a
 i
d

a
d
e

?
 Entre 18 a 20 anos ---- 22,9% 

Entre 21 a 30 anos 16,7% 51,4% 

Entre 31 a 40 anos 50% 8,6% 

Entre 41 a 60 anos 33,3% 17,1% 

Acima de 60 anos ---- ---- 
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Operações Portuárias 16,7% 25,7% 

Planejamento e 
Coordenação de Navios 

---- 
11,4% 

Logística e Gestão de 
Cadeia de Suprimentos 

---- 25,7% 

Gestão de Fluxo 
Logístico 

16,7% 5,7% 

Tecnologia da 
Informação e 
Automação 

16,7% 5,7% 

Automação e 
Digitalização 

---- 2,9% 

Gestão Ambiental 
Portuária 

--- ---- 

Segurança no Trabalho 
Portuário 

---- 2,9% 

Comércio Exterior e 
Regulamentação 

Aduaneira 

33,3% 17,1% 

Negociações 
Internacionais 

16,7% 2,9% 
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de 1 a 3 salários 
mínimos 

83,3% 54,3% 

de 4 a 6 salários 
mínimos 

16,7% 42,9% 

de 7 a 9 salários 
mínimos 

---- ---- 

acima de 10 salários 
mínimos 

--- 2,9% 
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Tem me qualificado para 
o mercado de trabalho e 

sua realidade 
33,3% 

48,6% 

Tem desenvolvido 
minhas habilidades e 

competências 
profissionais portuárias 

--- 28,6% 

Os conteúdos teóricos 
divergem da prática 

50% 14,3% 

Ainda não consigo 
opinar 

16,7% 8,6% 

Fonte: Elaborada pelo autor (2025). 
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A análise dos resultados apresentados na Tabela 10 evidencia aspectos 

relevantes. Conforme apontado nas linhas tracejadas em azul nos gráficos da 

pesquisa, observa-se que a maioria dos profissionais atuantes se encontra na faixa 

etária entre 31 e 40 anos, enquanto os discentes estão majoritariamente entre 21 e 

30 anos. Essa diferença etária sinaliza uma antecipação na busca por formação 

específica na área portuária, o que pode indicar um amadurecimento da 

profissionalização no setor. 

Outro dado significativo diz respeito à disparidade entre as demandas reais do 

mercado e as preferências expressas pelos discentes. Por exemplo, embora haja alta 

demanda por profissionais qualificados em Comércio Exterior (33,3%), apenas 17,1% 

dos discentes demonstram interesse em atuar nesse segmento. Situação semelhante 

ocorre nas áreas de Operações Portuárias e de Logística e Gestão da Cadeia de 

Suprimentos: ambas aparecem como carentes de profissionais, mas a intenção de 

atuação por parte dos discentes ainda é inferior à demanda observada. 

Quanto à expectativa salarial, a maioria dos discentes (54,3%) espera receber 

de um a três salários mínimos, valor alinhado à realidade apontada pelos profissionais 

atuantes, dos quais 83,3% informaram receber nessa faixa salarial. Esse dado revela 

uma percepção realista do mercado por parte dos discentes, ainda que limitada a 

patamares salariais baixos. 

Por fim, merece destaque a avaliação que ambos os grupos fazem do curso 

superior em Gestão Portuária. Enquanto 48,6% dos discentes consideram que o curso 

tem contribuído para sua qualificação, apenas 33,3% dos profissionais compartilham 

dessa visão. Além disso, metade dos profissionais indica que os conteúdos teóricos 

do curso divergem das exigências práticas do mercado. Essa discrepância de 

percepções reforça a necessidade de uma reflexão crítica por parte das instituições 

de ensino superior (IES) quanto à atualização curricular e à aproximação entre teoria 

e prática profissional no setor. 

 

4.4 Resultados do questionário direcionado aos Gestores de Instituições de 

Ensino Superior (IES) 

 

A análise das perspectivas da gestão de topo revelou um conjunto complexo 

de desafios que dificultam a capacidade das IES de se adaptarem à era digital. Esses 

desafios se enquadram em três categorias principais: entrega de cursos, envolvimento 
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dos alunos e alocação de recursos. Esta seção aprofunda cada uma dessas áreas, 

destacando as principais preocupações expressas pelos líderes das IES. 

Os gestores atribuem o crescimento da EL ao menor custo total incorrido pelos 

alunos (curso, viagens, alimentação etc.) e ao tempo gasto com ida a uma instituição. 

Gestores de instituições públicas e privadas declaram preferência pessoal pelo ensino 

presencial. Para esses executivos, o futuro exige atenção à experiência e à 

convivência. Contudo, reconhecem que o ensino híbrido ou online parece ser um 

caminho irreversível. O reposicionamento institucional poderia garantir um novo futuro 

para as IES, uma vez que a tradicional vantagem competitiva da distância geográfica 

já não assegura um futuro promissor. 

Como afirmou um gestor da rede privada: 

“Somos uma universidade privada que oferece apenas cursos presenciais. 

Para assistir às aulas, um aluno que mora a 30 quilômetros de distância da instituição 

pode gastar o equivalente à mensalidade de um curso EAD em viagens e alimentação. 

Além desse valor, o aluno ainda tem que pagar a mensalidade do curso presencial” 

(PR2A). 

Outro gestor, da rede pública, problematizou o custo do ensino presencial em 

relação à acessibilidade: 

“Se sua família não tivesse muito dinheiro, você frequentaria uma instituição 

pública de ensino superior cujo custo total é maior do que o do ensino a distância?” 

(PU2B) 

Conforme determinado, este reposicionamento deve considerar os pontos 

fortes e fracos de todas as IES em todo o mundo, dado que essas instituições podem 

alcançar estudantes locais remotamente. Os gestores também se perguntam: como 

avaliar os pontos fortes e fracos das IES na era digital? 

De acordo com os gestores entrevistados, nem todas as IES que oferecem EL 

precisam ser vistas como concorrentes. Essa suposição considera os ganhos que 

estudantes mexicanos e espanhóis experimentaram ao participar de um programa 

remoto desenvolvido por instituições de ambos os países (Romero-Rodríguez et al., 

2023). No entanto, esta é uma amostra única de cooperação. 

Apesar disso, os participantes foram instigados a refletir sobre o custo-benefício 

de parcerias interinstitucionais. As respostas revelaram que essas associações 

poderiam melhorar a EL e reduzir os custos incorridos na aquisição de soluções ou 

no desenvolvimento de materiais ou programas. Verificou-se também que a 
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associação entre instituições pode ser uma opção interessante para IES com menor 

poder financeiro. No entanto, os entrevistados entendem que a coopetição 

(cooperação + competição) pode não funcionar entre instituições que competem pelo 

mesmo mercado digital — possibilidade agravada pela ausência de limites 

geográficos. 

Alguns relatos reforçam essa ambiguidade: 

 

“Parcerias com outras IES podem reduzir nossos custos no 
desenvolvimento de novos materiais” (PR1A). 
 
“Devemos saber como o compartilhamento de materiais digitais pode 
impactar a vantagem competitiva de uma instituição” (PR3A). 

 

Os membros do conselho também destacaram a falta de informação sobre 

como as IES abordaram com sucesso o problema da evasão escolar. Como nem 

todas as IES são iguais, esses estudos futuros precisam abranger instituições 

classificadas como Líderes e Desafiadoras, Seguidores e Nichos, e Líderes de Custos 

(Kethüda, 2023). A existência de uma lista de boas práticas poderia orientar a tomada 

de decisões. O EL exige autonomia dos alunos — uma capacidade que nem todos 

dominam. Os gestores entrevistados gostariam de entender melhor por que os alunos 

não concluíram seus cursos remotos antes de desenvolver ações para atender às 

novas demandas. 

 

“Nunca teremos um bom ensino remoto sem entender por que os alunos 
desistem” (PR1A). 

 

Além disso, os gestores das IES destacaram a expansão de um novo grupo de 

estudantes: os trabalhadores temporários (gig workers). Atender às necessidades 

desse público pode reduzir a evasão e atrair novos alunos. Contudo, dúvidas ainda 

permeiam a viabilidade estratégica dessa aposta: 

 

“Temos dúvidas se as IES devem explorar cursos para Gig Workers” 
(PU2A). 
 
“Poderíamos ter um futuro melhor atendendo às demandas dos 
trabalhadores temporários” (PR3A). 

 

Outro tema recorrente nas entrevistas foi o reposicionamento curricular. Os 

gestores consideram que nem todo conhecimento exigido pelo mercado deve ser 
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ofertado por uma única IES. A concorrência global imposta pela digitalização exige 

foco e especialização. Essa preocupação é sintetizada nas seguintes perguntas: 

 

“No mundo digital, nossa instituição deve ser muito boa em tudo ou 
excelente em algumas áreas?” (P3B). 
 
“Como podemos posicionar nossa instituição no cenário global e digital?” 
(PR1A). 

 

A atualização dos recursos digitais sem aumento excessivo de custos 

representa mais um desafio. Os gestores ainda não sabem se o uso massivo da EL 

reduz custos ou se o retorno do investimento é rápido. Além disso, erros de 

investimento podem comprometer recursos financeiros e gerar frustração nos alunos. 

 

“Erros nas decisões relacionadas ao ensino a distância podem causar 
graves problemas financeiros!” (PU1A). 
 
“Não sabemos como estruturar um curso EAD que seja financeiramente 
viável” (PR1B). 

 

A busca por reduções de custos mais significativas pode levar à compra de 

materiais digitais prontos. Essa estratégia, no entanto, divide opiniões. Por um lado, 

tais materiais podem ser de alta qualidade e reduzir os custos de produção. Por outro, 

podem não atender às demandas locais, além de contribuírem para a 

homogeneização e mercantilização das IES. Os gestores expressam preocupações 

quanto à identidade institucional: 

 

“Vale a pena comprar materiais prontos para o ensino a distância?” (PR2A). 

 
“Como os alunos podem avaliar o curso de uma instituição que usa os 
mesmos materiais digitais de outra instituição?” (PU3A). 

 

4.5 Análise de dados da terceira etapa com os gestores e professores do curso 

de gestão portuária 

 

Os resultados desta etapa evidenciam a crescente necessidade de capacitação 

da mão de obra portuária frente às transformações promovidas pela digitalização no 

setor. A percepção compartilhada por gestores e docentes do curso de Gestão 

Portuária revela um descompasso entre o ritmo da inovação tecnológica e a 

capacidade institucional de acompanhar tais mudanças. 
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Esse descompasso afeta diretamente a empregabilidade dos trabalhadores, 

cuja qualificação se torna cada vez mais dependente de competências técnicas e 

digitais. Embora o setor portuário esteja passando por uma reconfiguração estrutural 

baseada em tecnologias emergentes, as instituições de ensino superior ainda 

enfrentam dificuldades para adaptar seus currículos, atualizar recursos e criar 

ambientes de formação condizentes com as novas exigências. 

As dificuldades mencionadas envolvem desde a escassez de investimentos em 

infraestrutura e laboratórios especializados até a falta de políticas integradas de 

formação continuada. Para enfrentar esse cenário, torna-se urgente formular 

estratégias intersetoriais de modernização da capacitação, integrando academia, 

setor produtivo e políticas públicas. 

A superação das barreiras identificadas exige não apenas o aprimoramento das 

competências técnicas dos trabalhadores, mas também o fortalecimento da 

sustentabilidade e competitividade do setor portuário no longo prazo. Nesse contexto, 

o ensino de Gestão Portuária precisa ser reposicionado como eixo estratégico de 

desenvolvimento regional e logístico. 

 

4.6 Combinação das respostas dos Gestores das IES e do Curso Presencial de 

Gestão Portuária aplicando Análise SWOT e AHP 

 

Com o intuito de levantar dados mais objetivos e assertivos para subsidiar a 

elaboração de um e-book com sugestões para mitigar os impactos negativos da 

capacitação profissional discente no setor portuário, foi realizada uma análise SWOT 

comparativa, conforme apresentada na seção metodológica desta tese. 

Os resultados dessa análise são explorados a seguir, com foco nas conexões 

entre critérios recorrentes classificados como ameaças e fraquezas nas duas 

modalidades analisadas (E-learning e Curso Presencial de Gestão Portuária). Esses 

critérios incluem: evasão, falta de atualização curricular e situação financeira dos 

discentes. 

A intenção foi compreender o peso relativo de cada um desses fatores nos 

impactos percebidos sobre as alternativas educacionais analisadas. Para isso, 

empregou-se a metodologia AHP (Analytic Hierarchy Process), que permite 

estabelecer prioridades entre critérios com base em sua relevância relativa para o 

objetivo principal: capacitar adequadamente o futuro profissional do setor portuário. 
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Consideram-se os seguintes pesos para esses critérios: 

Tabela 11 – Matriz comparativa de pesos e critérios 

 Capacitar o futuro profissional 
portuário 

 

Evasão 5 Atualizar o currículo 

   

Evasão 1 Situação financeira discente 

   

Atualizar o currículo 3 Situação financeira discente 
 

Fonte: Elaborada pelo autor. 

 

Na matriz comparativa apresentada, os pesos atribuídos aos critérios seguiram 

a lógica de impacto relativo entre os fatores analisados. A evasão foi considerada 

cinco vezes mais impactante do que a falta de atualização curricular e teve impacto 

equivalente ao da situação financeira dos discentes. Por sua vez, a atualização 

curricular foi avaliada como três vezes mais impactante do que a situação financeira. 

Esses pesos foram utilizados na composição da matriz de julgamentos do método 

AHP, que viabiliza o cálculo dos pesos normalizados e a definição das prioridades 

associadas a cada critério. Considera-se os seguintes pesos para esses critérios. 
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 Comparações Par a Par 

Capacitar o futuro 
profissional portuário 

Evasão 
Atualizar o 
currículo 

Situação 
financeira 
discente 

Evasão 
1 7 3 

Atualizar o currículo 
1/7 1 1/3 

Situação financeira 
discente 

1/3 3 1 

 

Formula do total de comparações  
Capacitar o 
futuro 
profissional 
portuário 

Evasão 
Atualizar o 
currículo 

Situação 
financeira 
discente 

Evasão 
1,000 7,000 3,000 

Atualizar o 
currículo 

0,143 1,000 0,333 

Situação 
financeira 
discente 

0,333 3,000 1,000 

Soma 
1,476 11,000 4,333 

 

  

Dividir cada elemento pela soma verticalmente 

Capacitar o 
futuro 
profissional 
portuário 

Evasão 
Atualizar o 
currículo 

Situação 
financeira 
discente 

Evasão 0,677 0,636 0,692 

Atualizar o 
currículo 

0,097 0,091 0,077 

Situação 
financeira 
discente 

0,226 0,273 0,231 

 

Obtendo o vetor de prioridades dos critérios calculando a 
média dos valores de cada critério 

Capacitar o 
futuro 
profissional 
portuário 

Evasão 
Atualizar 
o 
currículo 

Situação 
financeira 
discente 

Prioridades 

Evasão 
0,677 0,636 0,692 0,669 

Atualizar o 
currículo 

0,097 0,091 0,077 0,088 

Situação 
financeira 
discente 

0,226 0,273 0,231 0,243 
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Com a aplicação do AHP, obteve-se o ranqueamento dos critérios segundo seu peso relativo na decisão entre as alternativas 

analisadas. O critério evasão foi classificado como o mais relevante, com 66,9% da importância total (0,669). Em segundo lugar, 

aparece o critério atualização do currículo, com 24,3% (0,243), seguido da situação financeira discente, que recebeu apenas 8,8% 

(0,088) da importância total. 

 
 

Ordem 
da 

Matriz 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

RI 0 0  0,58 0,9 1,12 1,24 1,32 1,41 1,45 1,49 

 

Para garantir a validade dos resultados da matriz de comparação par a par, foi calculado o índice de consistência (CR), 

conforme sugerido por Saaty. A fórmula aplicada é: 

CR = CI / RI 

Onde: 

• CI é o índice de consistência da matriz calculada; 
• RI é o índice aleatório, que depende da ordem da matriz (número de critérios comparados). 

No presente estudo, a matriz de decisão é do tipo 3x3, pois três critérios foram comparados par a par. Assim, conforme a 

escala de Saaty, o valor de RI para matrizes de ordem 3 é 0,58. A consistência da matriz deve ser igual ou inferior a esse valor para 

que os resultados sejam considerados confiáveis. 
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Média com C.I. =  

Capacitar o 
futuro 
profissional 
portuário 

Evasão 
Atualizar 
o 
currículo 

Situação 
financeira 
discente 

Evasão 1,000 7,000 3,000 

Atualizar o 
currículo 

0,143 1,000 0,333 

Situação 
financeira 
discente 

0,333 3,000 1,000 

Peso 0,669 0,088 0,243 
 

Critérios multiplicados pelos respectivos pesos 

Capacitar o 
futuro 
profissional 
portuário 

Evasão 
Atualizar 
o 
currículo 

Situação 
financeira 
discente 

Evasão 
0,669 x 
1,000 = 
0,669 

0,088 x 
7,000 = 
0,617 

0,243 x 
3,000 = 
0,729 

Atualizar o 
currículo 

0,669 x 
0,143 = 
0,096 

0,088 x 
1,000 = 
0,088 

0,243 x 
0,333 = 
0,081 

Situação 
financeira 
discente 

0,669 x 
0,333 = 
0,223 

0,088 x 
3,000 = 
0,265 

0,243 x 
1,000 = 
0,243 

 

 

Capacitar o 
futuro 
profissional 
portuário 

Evasão 
Atualizar o 
currículo 

Situação 
financeira 
discente 

Soma dos 
pesos 

Evasão 0,669 0,617 0,729 2,015 

Atualizar o 
currículo 

 0,096 0,088 0,081 0,265 

Situação 
financeira 
discente 

0,223 0,265 0,243 0,731 

 

Soma dos 
Pesos 

Prioridades Peso/Prioridade Resultado 

2,015 0,669 2,015/0,669 3,014 

0,265 0,088 0,265/0,088 3,002 

0,731 0,243 0,731/0,243 3,005 

Total   9,021 

Dividir o Total por 3 para obter a lambdamax 3,007 
 

 

C.I. =             C.I. =  = 0,004         CR = CI/RI          CR =  = 0,006          CR = 0,006 
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Após o ranqueamento dos critérios, prossegue-se com o cálculo das prioridades das alternativas, ou seja, da comparação 

entre o Curso Presencial de Gestão Portuária e o modelo de E-learning, frente a cada critério considerado. 

O procedimento segue o mesmo princípio adotado para a priorização dos critérios, com a diferença de que, neste caso, as 

matrizes de comparação são de ordem 2x2, já que há apenas duas alternativas a serem analisadas. Assim, para cada critério, 

realiza-se uma matriz de comparação par a par entre as alternativas disponíveis. Esse procedimento permite avaliar, por exemplo, 

se o curso presencial é mais eficaz na redução da evasão, ou se o E-learning apresenta maior vantagem quando se considera a 

atualização curricular. Os pesos atribuídos a cada alternativa dentro dos critérios serão posteriormente combinados com os pesos 

relativos dos critérios, resultando no valor global de cada alternativa — ou seja, sua prioridade final no processo decisório. 

 

Primeira com relação ao critério Evasão comparar  E-learning e Curso Presencial de Gestão Portuária. 

 

 

 

Evasão E-learning Curso Presencial de GP 

E-learning 1 7 

Curso Presencial de GP 1 / 7 1 

 

 

 

 

Evasão E-learning 
Curso Presencial 

de GP 

E-learning 1,000 7,000 

Curso Presencial 

de GP 
0,143 1,000 

Soma  1,143 8,000 

 

 

 

Acrescentou-se uma linha para a soma dos 
valores dos julgamentos. 

Diagonal Principal 1 
Reciproca 

Para o Critério Evasão a alternativa da E-
learning é muito mais importante que para o 
Curso Presencial de GP  

Matriz de 
Comparações 
Par a Par 
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Evasão E-learning Curso Presencial de GP 

E-learning 0,875 0,875 

Curso Presencial 

de GP 
0,125 0,123 

 

Retomar os valores acrescido das prioridades 
 

Evasão E-learning 

Curso 

Presencial de 

GP 

Prioridade 

E-learning 0,875 0,875 
0,875 

Curso 

Presencial de 

GP 

0,125 0,123 0,125 

Evasão E-learning Curso Presencial de GP Prioridade 

E-learning 1,000 7,000 0,875 

Curso Presencial de GP 0,143 1,000 0,125 

 

Normalizamos a Matriz 

O vetor de Prioridade é a média dos valores em cada 
alternativa. Exemplo (0,875 + 0,875) /2 = 0,875 
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Para calcularmos a consistência de julgamentos 

Evasão E-learning 
Curso Presencial de 

GP 

E-learning 1,000 7,000 

Curso Presencial de 

GP 
0,143 1,000 

Peso 0,875 0,125 

 

 

 

Evasão E-learning 
Curso Presencial de 

GP 

E-learning 0,875 x 1,000 = 0,875 0,125 x 7,000 = 0,875 

Curso Presencial de 

GP 
0,875 x 0,143 = 0,125 0,125 x 1,000 = 0,125 

Evasão E-learning 
Curso Presencial 

de GP 
Soma dos pesos 

E-learning 0,875  0,875 1,750 

Curso Presencial de 

GP 
 0,125 0,125 0,250 

Aplicando C.I. =  

 

Soma dos Pesos Prioridade Peso/Prioridade Resultado 

1,750 0,875 1,750/0,875 2 

0,250 0,125 0,250/0,125 2 

Total   4 

 

Dividir o total por 2 para obter lambdamax 

C. I. =  = 0 

CR = CI/RI 

Como CI = 0 

Logo CR = 0 

 

Vetor prioridades é transposto para linha de pesos 
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Segunda com relação ao critério Atualização do Currículo comparar E-learning e Curso Presencial de Gestão Portuária. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Evasão E-learning Curso Presencial de GP 

E-learning 1,000 0,200 

Curso Presencial de 

GP 
5,000 1,000 

 Soma  6,000 1,200 

Evasão E-learning Curso Presencial de GP 

E-learning 1 1/5 

 

Curso Presencial de 

GP 

5 

1 

Evasão E-learning 

Curso 

Presencial de 

GP 

Prioridade 

E-learning 0,167 0,167 0,167 

Curso Presencial de 

GP 
0,833 0,833 0,833 

Evasão E-learning Curso Presencial de GP 

E-learning 0,167 0,167 

Curso Presencial de GP 0,833 0,833 

Diagonal Principal 1 Reciproca 

Para o Critério Atualização do Curriculo a 
alternativa do Curso Presencial de GP é muito 
mais importante que para a E-learning 

Matriz de 
Comparações 
Par a Par 

Acrescentou-se uma linha para a soma dos 
valores dos julgamentos. 

Normalizamos a Matriz 

O vetor de Prioridade é a média dos valores em cada 
alternativa. Exemplo (0,167+ 0,167) /2 = 0,167 
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Retomar os valores acrescido das prioridades 

 

 

 

 

Para calcularmos a consistência de julgamentos 

 

Evasão E-learning 
Curso Presencial de 

GP 

E-learning 1,000 0,200 

Curso Presencial de 

GP 
5,000 1,000 

Peso 0,167 0,833 

 

 

Evasão E-learning 
Curso Presencial de 

GP 

E-learning 0,167 x 1,000 = 0,167 0,833 x 0,200 = 0,166 

Curso Presencial de 

GP 
0,167 x 5,000 = 0,835 0,833 x 1,000 = 0,833 

 

 

 

Evasão E-learning Curso Presencial de GP Soma dos pesos 

E-learning 0,167 0,166 0,333 

Curso Presencial de GP 0,835 0,833 1,668 

 

D. I. =  

Evasão E-learning Curso Presencial de GP Prioridade 

E-learning 1,000 0,200 0,167 

Curso Presencial de 

GP 
5,000 1,000 0,833 

Vetor prioridades é transposto para linha de pesos 
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Soma dos Pesos 
Prioridade Peso/Prioridade Resultado 

0,333 0,167 0,333/0,167 2 

1,668 0,833 1,668/0,833 2 

Total   4 

 

Dividir o total por 2 para obter lambdamax 

E. I. =  = 0 

CR = CI/RI 

Como CI = 0 

Logo CR = 0 
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Terceira com relação ao critério Situação Financeira discente comparar E-learning e Curso Presencial de Gestão Portuária. 

 

 

 

 

Evasão E-learning Curso Presencial de GP 

E-learning 1 1/9 

Curso 

Presencial de 

GP 

9 

1 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Evasão E-learning Curso Presencial de GP 

E-learning 1,000 0,111 

Curso 

Presencial de 

GP 

9,000 1,000 

Soma  
10,000 

1,111 

Evasão E-learning Curso Presencial de GP Prioridade 

E-learning 0,100 0,100 0,100 

Curso Presencial de 

GP 
0,900 0,900 0,900 

Evasão E-learning Curso Presencial de GP 

E-learning 0,100 0,100 

Curso Presencial de GP 0,900 0,900 

Diagonal Principal 1 Reciproca 

Para o Critério Segurança a alternativa do Curso 
Presencial de GP é muito mais importante que 
para a E-learning 

Matriz de 
Comparações 
Par a Par 

Acrescentou-se uma linha para a soma dos 
valores dos julgamentos. Normalizamos a Matriz 

O vetor de Prioridade é a média dos valores em cada alternativa. 
Exemplo: (0,100+ 0,100) /2 = 0,100 
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Retomar os valores acrescido das prioridades 

 

 

 

 

 

Para calcularmos a consistência de julgamentos 

Evasão E-learning 
Curso Presencial de 

GP 

E-learning 1,000 0,111 

Curso Presencial de 

GP 
9,000 1,000 

Peso 0,100 0,900 

 

 

 

Evasão E-learning 
Curso Presencial de 

GP 
Soma dos pesos 

E-learning 0,100 0,099 0,199 

Curso Presencial de 

GP 
0,900 0,900 1,800 

 

Evasão E-learning Curso Presencial de GP Prioridade 

E-learning 0,100 0,100 0,100 

Curso Presencial de GP 0,900 0,900 0,900 

Evasão E-learning 
Curso Presencial de 

GP 

E-learning 0,100 x 1,000 = 0,100 0,900 x 0,111 = 0,099 

Curso Presencial de 

GP 
0,100 x 0,900 = 0,900 0,900 x 1,000 = 0,900 

Vetor prioridades é transposto para linha de pesos 
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C. I. =  

 

Soma dos Pesos Prioridade Peso/Prioridade Resultado 

0,199 0,100 0,199/0,100 2 

1,800 0,900 1,800/0,900 2 

Total   4 

 

Dividir o total por 2 para obter lambdamax 

F. I. =  = 0 

CR = CI/RI 

Como CI = 0 

Logo CR = 0 
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Com todas as prioridades locais das alternativas já calculadas de forma 

consistente, obtém-se a matriz final de priorização, discriminando o desempenho 

relativo de cada alternativa frente a cada critério avaliado: 

 

Alternativa Evasão Atualização do 
Currículo 

Situação Financeira 
discente 

E-learning 0,875 0,167 0,100 

Curso Presencial de GP 0,125 0,833 0,900 

 

Na etapa seguinte, realiza-se a agregação dos resultados a partir da 

ponderação dos critérios. Cada valor de prioridade local é multiplicado pelo peso do 

respectivo critério (obtido anteriormente na análise dos critérios), e o somatório desses 

produtos gera a prioridade geral de cada alternativa. 

A fórmula é simples e segue a lógica da multiplicação matricial: 

 

Prioridade Geral = (Peso Critério 1 × Prioridade Local 1) + (Peso Critério 2 × 

Prioridade Local 2) + (Peso Critério 3 × Prioridade Local 3) 

 

Com base nos pesos dos critérios (Evasão = 0,669; Atualização Curricular = 

0,243; Situação Financeira Discente = 0,088), temos: 

 

E-learning 

= (0,669 × 0,875) + (0,243 × 0,167) + (0,088 × 0,100) 

≈ 0,585 + 0,041 + 0,009 

= 0,635 

 

Curso Presencial de GP 

= (0,669 × 0,125) + (0,243 × 0,833) + (0,088 × 0,900) 

≈ 0,084 + 0,202 + 0,079 

= 0,365 

 

Dessa forma, a alternativa E-learning apresenta prioridade geral mais elevada 

(63,5%), indicando ser a alternativa mais adequada na perspectiva dos critérios 

analisados nesta pesquisa. Este resultado corrobora a percepção de que, diante de 

desafios como evasão, desatualização curricular e limitações financeiras dos 
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discentes, o ensino a distância se configura como uma opção mais viável e estratégica 

para as IES. 

Com todas as prioridades das alternativas calculadas e consideradas 

consistentes, procede-se à matriz final com os pesos dos critérios e os valores de 

prioridade local de cada alternativa: 

 

Alternativa Evasão Atualização do 
Currículo 

Situação Financeira 
discente 

Pesos dos critérios 0,699 0,088 0,243 

E-learning 0,875 0,167 0,100 

Curso Presencial de GP 0,125 0,833 0,900 

 

 

Alternativa Evasão Atualização do 
Currículo 

Situação Financeira 
discente 

Pesos dos critérios 0,699 0,088 0,243 

E-learning 0,669 x 0,875 = 0,585 0,088 x 0,167 = 0,015 0,243 x 0,100 = 0,024 

Curso Presencial de 
GP 

0,669 x 0,125 =0,084 0,088 x 0,833 = 0,074 0,243 x 0,900 = 0,219 

 

 

Alternativa Evasão Atualização 
do Currículo 

Situação 
Financeira 
discente 

Prioridade Final 

Pesos dos critérios 0,699 0,088 0,243  

E-learning 0,585 0,015 0,024 0,624 

Curso Presencial de GP 0,084 0,074 0,219 0,376 

 

A seguir, realiza-se a multiplicação entre os pesos dos critérios e os valores 

das prioridades locais de cada alternativa. Essa operação permite calcular a 

prioridade global (ou prioridade final), sintetizando a hierarquia das alternativas com 

base na importância atribuída a cada critério. 

 

Alternativa Evasão Atualização 
do Currículo 

Situação 
Financeira 
discente 

Prioridade Final 

Pesos dos critérios 0,699 0,088 0,243  

E-learning 0,875 0,167 0,100 0,624 

Curso Presencial de GP 0,125 0,833 0,900 0,376 
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Lista-se as alternativas ordenadas pela sua prioridade ou preferência geral 

como segue: 

 

Alternativa Prioridade Final 

E-learning 0,624 (1º) 

Curso Presencial de GP 0,376 (2º) 

 

Em síntese, considerando a ponderação atribuída a cada critério, verifica-se 

que a alternativa E-learning é a mais impactada (prioridade geral = 0,624), enquanto 

o Curso Presencial de Gestão Portuária apresenta uma prioridade inferior (0,376). 

Esse resultado reforça a percepção de que as fragilidades mais relevantes — 

sobretudo a evasão — afetam mais significativamente a modalidade a distância. 

Cabe destacar que as prioridades finais são diretamente influenciadas pelos 

pesos atribuídos aos critérios, o que torna essencial a realização de uma análise de 

sensibilidade. Essa etapa permite avaliar a robustez da decisão tomada e identificar 

quais critérios exerceram maior influência sobre os resultados. 

Dentre os cenários simulados na análise de sensibilidade, destacam-se dois: 

(1) a atribuição de pesos iguais a todos os critérios, e (2) a verificação do peso 

necessário ao critério evasão para que haja um empate entre as alternativas. 

Esses testes fornecem subsídios adicionais para interpretar a hierarquização 

obtida e aprimorar estratégias de intervenção. 

 

Cenário 1 - todos os critérios com o mesmo peso: 

Alternativa Evasão Atualização do 
Currículo 

Situação 
Financeira 
discente 

Prioridade 
Final 

Pesos dos critérios 0,333 0,333 0,333  

E-learning 0,333 x 0,875 0,333 x 0,167 0,333 x 0,100 0,380 

Curso Presencial de 
GP 

0,333 x 0,125 0,333 x 0,833 0,333 x 0,900 0,619 

 

Nesse cenário, com pesos iguais entre os critérios, o Curso Presencial de 

Gestão Portuária apresenta maior impacto. 
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Cenário 2 - Qual o peso é necessário para o critério de custo levar a um empate nas 

prioridades gerais das alternativas? 

Alternativa Evasão Atualização do 
Currículo 

Situação 
Financeira 
discente 

Prioridade 
Final 

Pesos dos critérios 0,500 0,250 0,250  

E-learning 0,500 x 0,875 0,250 x 0,167 0,250 x 0,100 0,504 

Curso Presencial de 
GP 

0,500 x 0,125 0,250 x 0,833 0,250 x 0,900 0,496 

 

Com o critério de evasão representando 50% do peso total, observa-se que 

ambas as modalidades — presencial e E-learning — são impactadas de forma 

praticamente equivalente. A partir dessa constatação, é possível formular as 

recomendações nos seguintes termos: quando a evasão detém peso superior a 50% 

entre os critérios de decisão, a modalidade mais impactada é o E-learning. Por outro 

lado, quando esse peso é inferior ou equivalente a 50%, os fatores que mais afetam 

o curso presencial de Gestão Portuária são a atualização curricular e a situação 

financeira dos discentes. 

A análise foi conduzida por meio do método AHP, sem a aplicação de 

ponderações adicionais (ratings). Os resultados indicam que, nessa abordagem, a 

evasão exerce influência predominante sobre a modalidade E-learning, ao passo que 

a desatualização curricular e a situação financeira dos alunos são os principais fatores 

que impactam negativamente a modalidade presencial. 

Diante dos diferentes cenários, marcados pela complexidade e pelas 

constantes transformações decorrentes da digitalização e de suas repercussões no 

mercado de trabalho, optou-se por delimitar este estudo ao escopo educacional. As 

análises realizadas tiveram como propósito atender aos objetivos delineados na 

Seção 1, com foco no desenvolvimento de competências por meio da educação 

superior. 

A aplicação da análise SWOT comparativa entre as modalidades presencial e 

E-learning revelou que os fatores evasão, atualização curricular e situação financeira 

discente afetam transversalmente ambas as modalidades, independentemente da 

forma de ensino adotada para a formação em Gestão Portuária. 

Dessa forma, reforça-se a necessidade de que as Instituições de Ensino 

Superior se adaptem à velocidade das demandas do mercado, corroborando com 

Milan e Toni (2012, p. 433-467), que destacam: “A satisfação está fortemente 
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relacionada às experiências dos clientes (no caso, os alunos), especialmente no que 

tange à percepção de qualidade nos serviços educacionais”. 

É fundamental reconhecer que mudanças nos processos pedagógicos 

implicam custos operacionais. No entanto, as instituições, independentemente da 

modalidade adotada — presencial ou E-learning —, devem considerar o crescimento 

do número de interessados nas oportunidades identificadas neste estudo. Esse 

aumento na demanda potencializa a viabilidade econômica da oferta educacional, 

tornando-a mais atrativa tanto para as instituições quanto para os alunos. 

Para facilitar a compreensão, a seguir são apresentadas as tabelas com a 

síntese dos principais resultados da pesquisa. 

Os dados apresentados na Tabela 12 contribuem para a compreensão das 

dinâmicas do mercado de trabalho portuário e oferecem subsídios empíricos para o 

aprimoramento de políticas de formação profissional, bem como para a adequação 

curricular no ensino superior. Essa tabela sintetiza os principais resultados da 

investigação sobre o perfil profissiográfico dos profissionais atuantes no setor e suas 

respectivas percepções. 

 

Tabela 12 – Síntese dos Resultados das Pesquisas 

P
ri

n
c

ip
a
is

 R
e
s
u

lt
a
d

o
s

 

Item Descrição 

Faixa etária Faixa etária predominante entre 30 e 45 anos 

Segmento que trabalha Despachante Aduaneiro e Setor Administrativo  

Tempo de atuação Acima de 10 anos  

Média salarial Concentrada entre R$ 3.000 e R$ 5.000 

Quais são as competências e 
habilidades  

 As competências mais demandadas pelo 
mercado incluem proatividade, capacidade de 
resolução de problemas, domínio técnico em 
logística, conhecimento em Power BI, inglês 
técnico e compreensão das normas da Receita 
Federal. 

Áreas/cargos faltam profissionais 
qualificados 

Os cargos mais frequentes foram no Comércio 
Exterior e Regulamentação Aduaneira 

Percepção dos alunos oriundos do 
Curso Superior direcionado ao Porto 
como o de Gestão Portuária 

 Os profissionais também relataram que os 
egressos do curso de Gestão Portuária 
apresentam melhor preparo em comparação a 
profissionais sem formação específica na área. 
Contudo, existe uma lacuna entre a teoria e a 
prática. 

Fonte: Elaborada pelo autor (2025). 

 

A Tabela 13 a seguir apresenta uma síntese detalhada dos achados obtidos na 

pesquisa empírica com discentes matriculados no curso presencial de Gestão 

Portuária. Esta etapa teve como objetivo identificar características sociodemográficas, 

motivações e expectativas dos estudantes, bem como analisar suas percepções sobre 
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a formação recebida e sua relação com o mercado de trabalho portuário. Os 

resultados oferecem subsídios para a compreensão do perfil discente e para a 

avaliação da eficácia da formação superior na preparação de profissionais alinhados 

às demandas do setor. 

 

Tabela 13 – Síntese Detalhada da Pesquisa com Discentes do Curso Presencial de Gestão Portuária 

P
ri

n
c

ip
a
is

 R
e
s
u

lt
a
d

o
s

 

Item Descrição 

Faixa etária Perfil etário concentrado entre 20 e 35 anos 

O que motivação para o ingresso no 
curso 

O desejo de atuar na área portuária ou a busca 
por ascensão profissional dentro do setor. 

Qual vínculo com quem trabalha no 
setor 

Observou-se um elevado percentual de alunos 
com vínculos familiares ou de amizade com 
profissionais da área portuária 

Expectativas Salariais Entre 1 a 3 salários mínimos 

Quais áreas de pretensão de atuação Logística e Gestão de Cadeia de Suprimentos e 
Operações Portuárias 

Percepção sobre o curso Contribui significativamente para sua inserção 
no mercado de trabalho portuário. 

Fonte: Elaborada pelo autor (2025). 

 

A comparação entre os perfis dos profissionais atuantes e dos discentes do 

curso superior de Gestão Portuária teve como objetivo identificar convergências e 

divergências relevantes. Essa análise permite uma reflexão crítica sobre os desafios 

da formação profissional na área, especialmente quanto à sua capacidade de atender 

às demandas contemporâneas do mercado. Os resultados apontam para a 

necessidade de revisão curricular e de uma maior articulação entre as instituições 

formadoras e o setor produtivo, conforme evidencia a Tabela 14 a seguir. 

 

Tabela 14 – Análise Comparativa entre Profissionais Atuantes e Discentes 

P
ri

n
c

ip
a
is

 

R
e
s
u

lt
a
d

o
s

 

Item Descrição 

Faixa etária A maioria dos discentes estão na faixa etária 
anterior dos atuais atuantes profissionais. 

Expectativas Salariais Estão alinhadas 

Áreas/cargos Foi observado uma lacuna entre pretensão e 
demanda de mercado. 

Percepção sobre o curso com relação 
as competências e habilidades 
exigidas 

Foram identificadas lacunas entre as 
competências práticas exigidas pelo mercado e 
a formação acadêmica oferecida. 

Fonte: Elaborada pelo autor (2025). 

 

Os principais resultados obtidos com gestores da modalidade de E-learning 

visaram compreender o perfil desses profissionais, bem como identificar os principais 

desafios, oportunidades e recomendações relacionados à oferta do curso nessa 

modalidade. Esses achados contribuem para a formulação de estratégias voltadas ao 
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aprimoramento da educação superior, reforçando a importância de um modelo 

educacional alinhado às exigências contemporâneas do mercado. A Tabela 15 a 

seguir apresenta uma síntese desses resultados. 

 

Tabela 15 – Síntese Detalhada da Pesquisa com Gestores da Modalidade E-learning 

P
ri

n
c

ip
a
is
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e
s
u
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a
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o
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 Item Descrição 

Perfil dos Gestores Com experiência prévia em educação a 
distância 

Desafios Estruturais recorrentes, como alta taxa de 
evasão, baixa interação discente e limitações 
de recursos tecnológicos. 

Oportunidades A flexibilidade de horários e a possibilidade de 
alcance a um público mais amplo 

Apontamentos Destacaram a necessidade de revisar o 
modelo pedagógico e de fortalecer a 
integração com o setor portuário. 

Fonte: Elaborada pelo autor (2025). 

 

Os resultados da pesquisa realizada com gestores e professores vinculados ao 

curso presencial de Gestão Portuária têm como objetivo analisar suas percepções 

sobre os principais desafios, oportunidades e necessidades no contexto da formação 

superior voltada ao setor portuário. Esses achados são apresentados na Tabela 16 a 

seguir, acompanhados de reflexões sobre atualizações curriculares, estratégias 

pedagógicas e articulação institucional voltadas à qualificação de profissionais 

alinhados às dinâmicas e transformações do ambiente portuário. 

 

Tabela 16 – Síntese Detalhada da Pesquisa com Gestores e Professores do Curso Presencial de 
Gestão Portuária 

P
ri

n
c

ip
a
is

 R
e
s
u

lt
a
d

o
s

 

Item Descrição 

Perfil dos Gestores e Professores Com experiência prévia em educação e no 
mercado do setor portuário. 

Desafios A evasão discente, dificuldades financeiras 
enfrentadas pelos estudantes e a constatação 
de um currículo desatualizado em relação às 
demandas do mercado.  

Oportunidades A ampliação de parcerias institucionais com 
empresas portuárias, a realização de visitas 
técnicas e estágios supervisionados.  

Apontamentos Destacaram a necessidade urgente de revisão 
curricular, visando maior alinhamento entre 
teoria e prática, bem como o fortalecimento dos 
recursos didáticos disponíveis. 

Fonte: Elaborada pelo autor (2025). 

 

O cruzamento analítico dos dados empíricos obtidos nas Pesquisas 3 e 4, por 

meio dos métodos de análise estratégica SWOT e AHP, teve como objetivo aprofundar 
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a compreensão dos fatores críticos que impactam a efetividade das Instituições de 

Ensino Superior na capacitação profissional. Buscou-se, também, analisar como 

esses fatores influenciam a consolidação e a expansão dessas instituições no 

mercado educacional, bem como sua repercussão na formação dos futuros 

profissionais do setor portuário — os discentes — independentemente da modalidade 

de ensino. A Tabela 17 a seguir apresenta uma síntese desse cruzamento. 

 

Tabela 17 – Cruzamento de Resultados das Pesquisas 3 e 4 com Análise SWOT e AHP 

P
ri

n
c

ip
a
is

 R
e
s
u

lt
a
d

o
s

 

Item Descrição 

Análise SWOT A análise integrada revelou que as 
oportunidades divergem conforme a 
modalidade ofertada. Contudo, em ambas as 
ameaças mais significativas referem-se à 
elevada taxa de evasão nos cursos E-learning e 
à desatualização curricular no ensino 
presencial. As principais fraquezas incluem a 
escassez de investimentos institucionais e as 
dificuldades financeiras dos discentes.  

AHP Por meio da aplicação do AHP, identificou-se 
que o critério 'Evasão' apresentou maior peso 
na modalidade E-learning, enquanto os critérios 
'Atualização Curricular' e 'Situação Financeira' 
mostraram-se mais críticos no ensino 
presencial. Os achados indicam a necessidade 
de implementação de políticas institucionais de 
retenção e reestruturação pedagógica para 
melhor atender às demandas do setor portuário. 

Fonte: Elaborada pelo autor (2025). 

 

Em conjunto, os achados apresentados nesta seção fornecem uma visão 

abrangente das múltiplas dimensões envolvidas na formação profissional portuária — 

desde as percepções dos diferentes atores institucionais até os fatores críticos que 

influenciam a eficácia das modalidades de ensino. A seguir, na seção de Discussão, 

esses resultados são retomados à luz dos referenciais teóricos mobilizados, com 

vistas a aprofundar a compreensão das tensões, possibilidades e caminhos de 

transformação para o campo. 
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5 DISCUSSÃO 

 

Esta seção tem como objetivo analisar, de forma crítica e integrada, em que 

medida os resultados obtidos nas quatro etapas da pesquisa — detalhadas na seção 

anterior — respondem à questão de pesquisa e aos desafios enfrentados pelas 

instituições de ensino diante da transformação digital. Para isso, realiza-se um 

confronto sistemático entre os achados empíricos e as principais contribuições 

identificadas na revisão da literatura, com vistas a estabelecer relações, contrastes e 

possíveis lacunas teóricas. 

Os dados referentes ao perfil profissiográfico dos trabalhadores portuários 

revelam a predominância de profissionais com média de idade superior a 45 anos e 

extensa trajetória no setor. Esse padrão, também observado por Silva et al. (2023) na 

região portuária de Santos, evidencia um quadro geracional consolidado, cujos 

saberes acumulados convivem, nem sempre harmonicamente, com as exigências de 

atualização tecnológica. Como apontam Langhi (2022) e autores afins, esse cenário 

acentua os desafios de adaptação curricular e metodológica no campo educacional, 

exigindo propostas formativas que articulem experiência prática e competências 

digitais emergentes. 

A transformação digital, nesse sentido, ultrapassa a mera adoção de recursos 

tecnológicos: ela tensiona os formatos pedagógicos, os critérios de avaliação e os 

próprios sentidos atribuídos à qualificação profissional. Os dados sugerem que, mais 

do que uma lacuna técnica, há uma desconexão cultural entre os repertórios 

formativos oferecidos pelas instituições e as demandas dinâmicas do setor portuário 

contemporâneo. As políticas educacionais, portanto, precisam ir além do discurso da 

inovação e encarar a complexidade da requalificação intergeracional, valorizando os 

saberes prévios sem desconsiderar as exigências do novo. 

Outro aspecto relevante identificado no cruzamento entre os dados dos 

profissionais atuantes e dos discentes diz respeito à disparidade entre as 

competências demandadas pelo mercado e aquelas efetivamente desenvolvidas ao 

longo do curso. As falas dos estudantes revelam expectativas de rápida inserção 

profissional, frequentemente frustradas pela ausência de práticas pedagógicas 

alinhadas às exigências reais do setor. Esse descompasso formativo se manifesta 

tanto em termos técnicos — como a defasagem em competências digitais específicas 
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— quanto em habilidades comportamentais, como comunicação, adaptabilidade e 

resolução de problemas. 

A análise sugere que, embora os currículos contemplem conteúdos teóricos 

relevantes, a aplicabilidade prática desses conhecimentos ainda é percebida como 

limitada pelos alunos, o que enfraquece a articulação entre formação e 

empregabilidade. Esse cenário reforça o alerta já feito por Costa Ribeiro e Rios Faria 

de Oliveira (2024) sobre a urgência de uma reestruturação curricular mais responsiva, 

capaz de estreitar os vínculos entre academia e mercado de trabalho. A persistência 

dessa lacuna não apenas compromete a eficácia dos cursos como instrumentos de 

(re)qualificação, mas também alimenta frustrações que podem impactar a 

permanência e o engajamento discente. 

Os dados obtidos junto a gestores e docentes das instituições que ofertam o 

curso de Gestão Portuária, tanto na modalidade presencial quanto em E-learning, 

revelam um conjunto de fragilidades estruturais, tecnológicas e culturais que 

comprometem a efetividade dos processos formativos. Entre os principais entraves, 

destacam-se a limitação de recursos financeiros, a defasagem na formação 

pedagógica e técnica dos docentes, a desigualdade de acesso às tecnologias e a 

lentidão na atualização curricular. Esses aspectos foram sistematicamente 

organizados na análise SWOT e, posteriormente, hierarquizados por meio da 

aplicação do método AHP, o que permitiu identificar os pontos de maior impacto na 

sustentabilidade e qualidade dos cursos. 

Esse panorama, longe de ser isolado, reflete tendências já apontadas por 

Gaeta e Masetto (2023), especialmente no que diz respeito às dificuldades 

enfrentadas pelas IES que ofertam cursos tecnológicos em áreas logísticas. A 

convergência entre os achados da presente pesquisa e as análises anteriores reforça 

o diagnóstico de que a modernização institucional ainda caminha em ritmo insuficiente 

diante da velocidade das transformações do setor portuário. 

Além das limitações institucionais, os dados também evidenciam uma 

resistência comportamental significativa por parte de profissionais do setor, sobretudo 

no que tange à adoção de tecnologias digitais. Mesmo diante da crescente pressão 

por digitalização — amplamente reconhecida como vetor de inovação —, as 

transformações no nível das práticas cotidianas e das posturas profissionais ainda são 

tímidas. Tal resistência, conforme já descrito por Rausch e Kopplin (2021), 

compromete a adaptabilidade organizacional e limita o alcance de políticas formativas 
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mais ousadas, perpetuando uma cultura operacional ainda ancorada em modelos 

tradicionais. 

No âmbito institucional, os dados revelam um padrão recorrente de atuação 

reativa por parte das IES diante das transformações digitais. A ausência de 

Capacidades Dinâmicas — entendidas como a habilidade organizacional de integrar, 

construir e reconfigurar competências frente a ambientes em constante mudança 

(Teece; Pisano; Shuen, 1997; Teece, 2018) — emerge como um dos fatores centrais 

que limitam a adaptabilidade dessas instituições. Essa lacuna se manifesta na 

dificuldade em incorporar inovações tecnológicas, na falta de planejamento 

estratégico consistente e na resistência à mudança, elementos amplamente 

mencionados nos relatos de gestores. 

Essa constatação é reforçada por Okano, Veiga e Eloy Fernandes (2022), que 

destacam como a baixa integração de recursos tecnológicos e a inexistência de 

políticas institucionais eficazes conduzem a respostas fragmentadas e de curto prazo. 

As iniciativas observadas — como ajustes curriculares pontuais ou ações pedagógicas 

descontinuadas — sinalizam um esforço mais reativo do que propositivo, 

evidenciando o que Teece (2018) denomina de dynamic capability failure. Em vez de 

atuarem como protagonistas da inovação, muitas instituições permanecem ancoradas 

em modelos operacionais rígidos, o que compromete sua capacidade de antecipar e 

responder de forma estratégica às exigências do setor portuário em transformação. 

Além das limitações estruturais e pedagógicas já discutidas, os dados revelam 

uma significativa incerteza gerencial quanto aos custos e impactos associados à 

digitalização. Essa hesitação compromete a capacidade das IES de investir de 

maneira estratégica em tecnologias educacionais inovadoras, como destacam George 

e Wooden (2023) e Tian, Lo e Zhai (2021). A ausência de diretrizes orçamentárias 

claras e a percepção de risco em relação ao retorno dos investimentos digitais geram 

um ambiente de contenção, em que prevalece a cautela em detrimento da inovação. 

Essa postura conservadora repercute diretamente nas práticas pedagógicas 

adotadas. Apesar das recomendações da literatura recente (Chen et al., 2023; Lyons; 

Fox; Stephens, 2023), que enfatizam a necessidade de metodologias ativas e 

centradas no estudante como resposta à transformação digital, observa-se, na prática, 

uma adoção ainda incipiente dessas abordagens. As estratégias educacionais 

permanecem ancoradas em formatos tradicionais, pouco responsivos às expectativas 
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dos discentes, o que gera uma evidente dissonância entre teoria e realidade 

institucional. 

Outro ponto crítico identificado refere-se à dificuldade das instituições em 

atender simultaneamente às demandas de seus múltiplos stakeholders — estudantes, 

empresas, setor público e comunidade portuária. Embora a literatura aponte caminhos 

para uma governança educacional mais integrada (Muñoz Miguel et al., 2023; Park; 

Kim, 2023), os achados empíricos indicam uma fragilidade na articulação institucional 

necessária para operacionalizar tais propostas. Em consonância com Tiberius, 

Hoffmeister e Weyland (2021), a pesquisa sugere que a ausência de mecanismos 

participativos e a fragmentação decisória dentro das IES dificultam a construção de 

agendas compartilhadas e de soluções pedagógicas responsivas às transformações 

do setor. Em suma, há um descompasso entre os modelos propostos pela teoria e os 

dispositivos efetivamente mobilizados pelas instituições. 

De forma integrada, os achados desta pesquisa contribuem para ampliar o 

debate sobre a formulação de políticas institucionais mais alinhadas às necessidades 

de requalificação profissional no setor portuário. As evidências empíricas, analisadas 

à luz de referenciais teóricos contemporâneos, demonstram que a transformação 

digital no contexto portuário exige mais do que atualização tecnológica: demanda 

estratégias formativas capazes de articular inovação pedagógica, gestão institucional 

e diálogo intergeracional. 

Nesse sentido, as análises comparativas realizadas — particularmente a 

integração entre as matrizes SWOT e AHP — fornecem insumos valiosos para a 

construção de agendas estratégicas nas IES, oferecendo um diagnóstico qualificado 

das barreiras e potencialidades que atravessam a formação profissional em Gestão 

Portuária. Ao identificar pontos críticos como a fragmentação curricular, a resistência 

à inovação e as limitações de governança, os resultados fornecem subsídios 

concretos para o planejamento de ações transformadoras, mais responsivas às 

exigências do setor e à diversidade dos sujeitos formativos. Trata-se, portanto, de um 

ponto de partida promissor para iniciativas institucionais voltadas não apenas à 

superação de lacunas, mas à consolidação de modelos educacionais mais 

adaptativos, equitativos e sustentáveis. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

O presente trabalho foi desenvolvido com base nos resultados obtidos nas 

quatro etapas da pesquisa, estruturadas a partir de procedimentos metodológicos 

rigorosos, validados e alinhados ao objetivo da investigação. Com foco na qualificação 

profissional, as estratégias de coleta e análise de dados permitiram uma compreensão 

aprofundada das dinâmicas que atravessam o processo ensino-aprendizagem no 

campo da Gestão Portuária, com reflexos diretos na formação de trabalhadores 

aderentes às demandas contemporâneas do setor. 

A investigação buscou compreender os desafios e as oportunidades 

relacionados à (re)qualificação profissional no setor portuário diante das exigências 

impostas pela transformação digital. A partir de uma abordagem metodológica 

combinada, que articulou diferentes fontes e técnicas de análise, foi possível examinar 

criticamente as percepções de discentes, docentes, gestores e representantes do 

setor produtivo, permitindo a construção de um panorama multifacetado, em que 

dados empíricos e aportes teóricos dialogam de forma integrada. 

Os resultados obtidos sugerem que os objetivos inicialmente propostos foram 

plenamente contemplados, ao mesmo tempo em que oferecem subsídios relevantes 

para o avanço teórico e a reformulação de práticas institucionais. A articulação entre 

os achados empíricos evidenciou, de um lado, um predomínio de profissionais com 

longa trajetória no setor, indicando a coexistência de perfis geracionais distintos que 

desafiam as abordagens pedagógicas tradicionais; de outro, revelou uma desconexão 

persistente entre as competências valorizadas pelo mercado e aquelas efetivamente 

desenvolvidas nos cursos, além de obstáculos institucionais que dificultam a 

adaptação das IES às transformações tecnológicas. 

Entre as contribuições teóricas e acadêmicas desta pesquisa, destaca-se a 

articulação entre os conceitos de capacidades dinâmicas organizacionais, resistência 

à mudança e gestão estratégica da inovação em contextos educacionais não 

hegemônicos. O aporte analítico oriundo do Artigo 1 (Anexo B), voltado à 

compreensão das IES não líderes na era digital, enriqueceu o referencial teórico e 

favoreceu a análise crítica das fragilidades institucionais observadas ao longo do 

estudo. 

Do ponto de vista prático, a produção de um relatório técnico em formato de e-

book, contendo diretrizes para a gestão curricular e o desenvolvimento de 
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competências nos cursos de Gestão Portuária, representa uma entrega concreta e 

aplicável. Tal produto poderá servir como ponto de partida para a reformulação de 

Projetos Pedagógicos de Curso (PPC), fortalecimento de vínculos com o setor 

produtivo e redesenho de estratégias institucionais orientadas à empregabilidade. 

Em termos de relevância social, os achados dialogam diretamente com os 

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), especialmente no que tange à 

erradicação da pobreza, à educação de qualidade, ao trabalho decente e à redução 

das desigualdades. As propostas formuladas buscam não apenas aprimorar a 

qualidade da formação superior, mas também favorecer a inclusão social e a equidade 

de oportunidades, com foco em um desenvolvimento regional sustentável e ancorado 

em políticas educacionais mais responsivas. 

Reconhecem-se, contudo, algumas limitações, como o recorte geográfico 

centrado na região do Porto de Santos e o foco em um número restrito de IES, o que 

pode limitar a generalização dos achados. Ainda assim, os resultados constituem uma 

base sólida para o aprofundamento da temática em outros contextos e para a 

adaptação das recomendações a diferentes realidades institucionais. 

Nesse sentido, delineiam-se também caminhos férteis para pesquisas futuras. 

Investigações adicionais poderão explorar os impactos da digitalização em diferentes 

áreas e funções portuárias, bem como avaliar a efetividade de metodologias 

pedagógicas voltadas ao desenvolvimento de competências digitais, tanto em cursos 

presenciais quanto a distância. Estão abertas possibilidades para estudos 

comparativos entre IES de diferentes regiões e perfis, para pesquisas 

interinstitucionais que articulem políticas públicas e práticas educacionais, e para 

análises longitudinais que acompanhem egressos ao longo de sua trajetória 

profissional. Tais estudos contribuirão para refinar os modelos formativos e fortalecer 

as respostas institucionais aos desafios impostos por um setor em transformação 

permanente. 

Em última instância, esta pesquisa reafirma o papel estratégico da educação 

superior na (re)qualificação da força de trabalho portuária, defendendo uma atuação 

mais proativa, inovadora e comprometida com a construção de trajetórias profissionais 

sustentáveis. Formar para o futuro, no contexto portuário, significa articular tradição e 

inovação, experiência e renovação, técnica e criticidade. A educação superior, se bem 

orientada, pode e deve ser o elo entre essas dimensões. 
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APÊNDICES 

 

APÊNDICE A – Modalidade de Ensino Presencial 

 

Define-se como ensino na modalidade presencial aquele em que professor e 

aluno estão no mesmo ambiente físico ao mesmo tempo, sendo ainda exigida a 

presença mínima de 75% das aulas ofertadas, bem como a participação em todas as 

avaliações (Brasil, 2024). No atual cenário educacional, torna-se necessária uma 

perspectiva histórica, a qual é apresentada a seguir, de acordo com Almeida (2018): 

 

Na aristocracia grega, a educação escolar era considerada nobre se fosse 
utilizada para a contemplação e para o engrandecimento do ser, e indigna se 
estivesse voltada para uma profissão; compreensão essa que não era a 
mesma dos comerciantes e artesãos, que viviam dos labores diários. Os 
fidalgos romanos tinham a educação como fonte de manutenção das 
tradições familiares, já a plebe não compactuava com essa ideia. No 
medievo, a Igreja Católica e suas ordens faziam da educação em escolas a 
extensão dos espaços de doutrinamento e catequese, porém, isso não 
impediu que do seu interior surgissem as universidades para dar formação à 
burguesia nascente. No século XVI, a escola moderna, voltada para a 
utilidade, para a planificação e conformação para o trabalho, não deixou de 
capacitar trabalhadores assalariados para o exercício de profissões caras ao 
capitalismo, ainda que o estudo como privilégio de classe se mantivesse na 
cultura escolar até o final do século XIX. A educação, como forma de 
profissionalização e de controle, de disciplinarização de mentes e corpos, 
bem como possibilidade de conquistas sociais e de participação nas riquezas 
produzidas pelos seres humanos, deve ser analisada como um elemento que 
sinaliza tanto para as mudanças quanto para as permanências que se 
enraizaram na educação brasileira. Trata-se de uma educação que, 
inicialmente, não nasceu para capacitar alunos nas técnicas necessárias ao 
mundo do trabalho, mas sim como uma condição de classe. Contudo, essa 
educação passou por transformações para se adequar às inovações do 
mundo do trabalho e às suas vicissitudes (Almeida, 2018, p. 19-80).  

 

No Brasil, nesse contexto educacional, a educação era voltada para a elite, com 

o propósito de formar futuros dirigentes, enquanto o trabalho estava associado à 

escravatura. O saber intelectual era mais valorizado do que o trabalho manual, ou 

seja, a educação profissional originou-se de uma perspectiva assistencialista, 

enquanto a educação acadêmica era um privilégio. No entanto, no início do século 

XX, a formação profissional passa a ter como objetivo a preparação de operários para 

o exercício de atividades profissionais (Araújo, 2006). 

Esse contexto teve seu início oficial em 1909, e desde então várias mudanças 

ocorreram, seja por meio de leis, decretos, diretrizes e/ou organizações: 
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❖ 1909 - O Decreto-Lei nº 7.5662, de 23 de setembro de 1909, sancionado 

pelo então Presidente da República Nilo Peçanha, instituiu oficialmente a 

educação profissional brasileira.  

❖ 1930 - Ocorreu a instalação de escolas superiores para formação de 

recursos humanos necessários ao processo produtivo (início da 

Industrialização do Brasil). A partir da década de 1930, o ensino profissional 

se expandiu no Brasil, incluindo, em seu público-alvo, ricos e pobres. 

 

Dentre as áreas relacionadas ao Porto e o seu mercado de trabalho na Baixada 

Santista, litoral de São Paulo, destacam-se o Comércio Exterior, a Logística e a 

Gestão Portuária. Explanados no Apêndice D desta tese. 
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APÊNDICE B – Modalidade de Ensino a distância 

 

A educação na modalidade a distância constitui um alicerce fundamental para 

a ampliação do acesso ao ensino, ganhando destaque no período pós-pandemia 

(Queiroz et al., 2024). Essa modalidade refere-se ao ensino "on-line", no qual os 

alunos são acompanhados por professores ou mentores de forma virtual, seguindo 

um cronograma de aulas semelhante ao do ensino presencial/tradicional (Bandarra, 

2022). Dentre suas possibilidades, destacamos: 

• Aulas síncronas: Interação entre professor (a) e alunos simultaneamente 

de forma remota, porém ao vivo por meio da internet. 

• Aulas assíncronas: Interação entre professor (a) e alunos de formar 

remota, porém em momentos diferentes. 

• Aulas híbridas: Interação entre professor (a) e alunos de forma mista, ou 

seja, parte dos alunos de forma presencial com o professor e 

simultaneamente outra parte de forma remota, porém ao vivo por meio da 

internet. 

• EAD: é o método de autoaprendizagem, ou seja, em que a presença do 

professor é substituída pelo mentor, os quais não estão presentes ao 

mesmo tempo, seja no modo virtual a presencial, obrigando assim o aluno 

a auto disciplinar-se em busca da aprendizagem (Rurato; Gouveia L.; 

Gouveia J., 2004).  
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APÊNDICE C – Definição de E-Learning 

 

O e-learning, por sua vez, é uma modalidade de ensino à distância mediada 

prioritariamente por meios eletrônicos, especialmente pela internet, que proporciona 

ao discente uma aprendizagem personalizada, adaptada à sua realidade e flexível. 

Essa modalidade pode ser dividida em dinâmicas de estudo síncronas ou assíncronas 

(Ferreira et al., 2023). 

Nos últimos anos, observou-se uma crescente adoção de tecnologias na 

educação (Santos et al., 2024). Assim, a aprendizagem por meio das Tecnologias 

Digitais de Informação e Comunicação (TDIC) resultou no desenvolvimento do e-

learning (Ferreira et al., 2023). Estudantes do Reino Unido que utilizaram o e-book 

interagiram obtiveram resultados mais altos em comparação com aqueles que não o 

utilizaram (Ratten; Usmanij, 2021). Os cursos online representam uma alternativa 

eficaz para aprimorar a formação dos alunos (Fossatti et al., 2023). Na mesma linha, 

em Gana, o ensino a distância contribuiu para aumentar a empregabilidade dos 

graduados das universidades públicas (Ofosuhene, 2022). Em Dubai, os efeitos do e-

learning tiveram resultados tanto positivos quanto negativos para a economia do país 

(Yas et al., 2024). Na Turquia, alunos do último ano do Departamento de Gestão em 

Saúde que assistiram a filmes contendo conceitos críticos em saúde e gestão e os 

discutiram com o docente classificados melhores níveis cognitivos e culturais 

(Sánchez-Rivas et al., 2023; Ironsi; Bensen Bostanci, 2023; Yesildag; Em Israel, foi 

implementado um novo curso de desenvolvimento de produtos que combinam 

aprendizado experiencial, simulação e uma sala de aula invertida no ensino remoto 

(Solan; Shtub, 2023). No Brasil, pesquisas do INEP (Instituto Nacional de Estudos e 

Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira, 2022) mostram uma procura crescente por 

cursos na modalidade de Educação a Distância (EaD). Estudos indicam que a 

motivação dos discentes e o aumento da eficácia do e-learning são cruciais para 

enriquecer a experiência dos estudantes (Ferreira et al., 2023). 

O e-learning tem se tornado um dos formatos mais conhecidos e difundidos 

dentro da EaD e, impulsionado pelo TDIC, tem proporcionado a expansão dos 

espaços de aprendizagem, assim como o acesso à educação de forma dinâmica e 

flexível (Gomes, 2005; Gonçalves, 2007). O rápido avanço da tecnologia e das teorias 

de aprendizagem por meio das TDIC trouxe à tona o potencial do e-learning (Mayer, 
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2009). O e-learning tem atuado como um potencializador da comunicação e 

colaboração na troca de informações e conhecimentos. 

Por meio de seus métodos de aprendizagem, o E-learning tende a ser uma 

solução eficaz no processo de gestão do conhecimento, tornando-se mais dinâmico e 

cumprindo sua função de facilitador na disseminação de conhecimento (De Paiva 

Neto; Leal, 2024). O autor também acrescenta que o E-learning oferece ao aluno a 

autonomia para seguir seu próprio ritmo de estudos, proporcionando mobilidade e 

facilidade no acesso aos conteúdos e aulas por meio da internet. Como vantagem 

adicional, destaca-se a redução dos custos e do tempo com deslocamento, quando 

comparado à modalidade presencial (De Paiva Neto; Leal, 2024). 

Os gestores de IES (Instituições de Ensino Superior) enfrentam o desafio de 

aprimorar seus projetos de curso (Gupta, Yadav, 2023). Um bom currículo deve 

possibilitar que os alunos apliquem seus conhecimentos em contextos do mundo real 

(Johnson, 2021). Ao preparar os graduados para lidar com cenários inesperados, o 

currículo favorece a aplicação local do conhecimento ou o aprimoramento das 

habilidades empresariais (Fitriani; Ajayi, 2022; Petersen; Kruss, 2021; Ratten; Jones, 

2021). O desenvolvimento de cursos de requalificação exige atenção às necessidades 

específicas de uma determinada área de atuação, como, por exemplo, os novos 

conhecimentos exigidos na área de recursos humanos (Van Beurden et al., 2024). 

Considerando que o futuro das IES inclui o ensino híbrido, as universidades precisam 

reconsiderar suas estratégias pedagógicas, processos e abordagens operacionais 

(Fang; Pechenkina; Rayner, 2023; Mariam et al., 2023; Navío-Marco et al., 2024). 

Nesse contexto, os gestores de IES são desafiados a aprimorar seus projetos de curso 

(Gupta, Yadav, 2023). No entanto, antes de promover qualquer mudança, esses 

gestores devem compreender melhor as causas da evasão e como essas causas 

podem ser mitigadas (Laundon; Mcdonald; Greentree, 2023; Parida et al., 2023; 

Wardley; Nadeau; Bélanger, 2021). Além disso, os gestores precisam saber como 

(re)desenhar um curso para atender às demandas específicas de alunos ou 

empresas, sem comprometer a sustentabilidade financeira de suas instituições 

(Bogdány; Cserháti; Raffay-Danyi, 2023; Edeigba, 2022; Fang; Pechenkina; Rayner, 

2023; Salehudin, Alpert, 2022). 
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APÊNDICE D – Cursos Superiores como Capacitação Profissional Portuária na 

Modalidade Presencial e/ou a Distância 

 

❖ Curso Superior em Comércio Exterior: O curso de Tecnólogo em 

Comércio Exterior, de acordo com a Instituição de Ensino que o oferece, 

está voltado para a gestão das operações de comércio exterior, 

abrangendo transações cambiais, despacho e legislação aduaneira, 

exportação, importação, contratos e logística internacional. Nesse 

contexto, as funções a serem executadas pelos profissionais incluem a 

análise e pesquisa de mercados, definição de planos de ação, negociação 

e execução de operações legais, administrativas, tributárias e cambiais 

relacionadas ao processo de exportação e importação. Além disso, o 

profissional controla os fluxos de embarque e desembarque de produtos, 

providencia documentos e identifica os melhores meios de transporte, 

buscando otimizar os recursos financeiros e humanos para o comércio 

exterior. Assim, tornando-se portador de conhecimentos multidisciplinares, 

o tecnólogo deve ser capaz de atender às necessidades geradas pelos 

avanços tecnológicos, exercer julgamento, avaliar riscos e tomar decisões 

que lhe permitam gerenciar seus próprios negócios (Ronda-Pupo; 

Guerras-Martín, 2012). 

❖ Curso Superior em Logística: O curso de Logística tem como objetivo 

proporcionar aos graduados a capacitação para a inovação e melhoria de 

processos nas organizações, antecipando problemas, resolvendo-os e, 

assim, minimizando custos e maximizando os benefícios da atividade 

econômica empresarial, dentro de uma perspectiva ética e sustentável dos 

negócios. O profissional formado deve possuir as seguintes habilidades em 

suas funções: 

• Articular e atender clientes, fornecedores, parceiros e demais agentes 

da cadeia de suprimentos. 

• Estruturar e definir rotas logísticas, considerando os diferenciais dos 

modais. 

• Gerenciar e supervisionar o recebimento, o armazenamento, a 

movimentação, a embalagem e a descarga de materiais de qualquer 

natureza. 
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• Gerenciar o sistema logístico e sua viabilidade financeira. 

• Avaliar e emitir parecer técnico nas suas áreas de formação. 

• Promover a segurança das pessoas, dos meios de transporte, dos 

equipamentos e das cargas. 

• Especializado em armazenagem, distribuição e transporte, planejar e 

coordenar a movimentação física e de informações sobre as operações 

multimodais e intermodais de transporte, incluindo o gerenciamento de 

pessoas para proporcionar fluxo otimizado ao longo da cadeia de 

suprimentos. 

• Projetar e gerenciar redes de distribuição e unidades logísticas, 

estabelecendo processos de compras, identificando fornecedores, 

negociando e determinando padrões de recebimento, armazenamento, 

movimentação e embalagem de materiais. 

• Realizar cálculos de custos de fretes e transbordos, sistemas de tráfego 

e gerenciamento de transportes urbanos de carga e passageiros, 

envolvendo os modais rodoviário, ferroviário, aeroviário, dutoviário e 

aquaviário. 

 

Com isso, o profissional adquire oportunidades de emprego em empresas de 

encomendas, indústrias, comércio e serviços, portos, aeroportos, terminais de 

transporte, transportadoras, institutos e centros de pesquisa, instituições de ensino e 

distribuidoras, conforme a formação exigida pela legislação vigente (Fatec Baixada 

Santista – Rubens Lara, 2024). 

❖ Curso Superior em Gestão Portuária: O curso de Gestão Portuária, de 

acordo com a instituição que o oferece, tem como propósito desenvolver 

competências e habilidades para que seus egressos desempenhem 

funções estratégicas, administrativas e operacionais no desenvolvimento 

dos serviços, bem como nas relações de interface logística da cadeia de 

abastecimento. O curso é voltado para logística portuária, negócios 

portuários, legislação aduaneira e portuária, segurança e controle, gestão 

ambiental, tipologia das cargas (granel sólido e líquido, contêineres e carga 

geral), comércio exterior (exportação e importação), agenciamento, 

nacionalização, trâmites legais e gestão de recursos humanos, 

competências essenciais para o desempenho deste profissional. Dessa 
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forma, os egressos encontram oportunidades de atuação em portos, 

empresas marítimas, empresas de transporte multimodal, empreiteiras e 

demais instituições ligadas ao transporte marítimo e hidroviário (Fatec 

Baixada Santista – Rubens Lara, 2024). 

 

A formação superior em Gestão Portuária torna-se cada vez mais relevante à 

medida que a evolução tecnológica na indústria marítima e no setor portuário impõe 

novos desafios e exigências. A modernização dos portos requer profissionais 

altamente capacitados, capazes de responder com eficiência e eficácia à crescente 

demanda e à pressão competitiva. Um dos principais fatores para alcançar níveis de 

desempenho desejáveis nas operações portuárias é a qualificação do capital humano, 

que influencia diretamente a competitividade e a redução de custos relacionados à 

movimentação de cargas nos portos. 

Com o avanço tecnológico, os portos buscam incorporar sistemas 

automatizados, tecnologias de monitoramento em tempo real e soluções logísticas 

mais sofisticadas. Esse cenário exige profissionais que compreendam tanto as 

técnicas operacionais quanto as habilidades de gestão, sendo capazes de integrar as 

tecnologias com as melhores práticas de sustentabilidade e eficiência. Assim, a 

formação acadêmica especializada em Gestão Portuária se alinha ao novo perfil de 

profissionais exigidos pela modernização dos portos, preparando-os para enfrentar os 

desafios de um ambiente de trabalho dinâmico e tecnologicamente avançado. Sendo 

este, dentre os cursos ofertados, o que está diretamente ligado ao porto, o estudo de 

caso foi limitado a ele. 
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APÊNDICE E – Levantamento do Cenário Atual do Mercado de trabalho na 

Perspectiva do Profissionais Portuários Atuantes nas Principais Empresas da 

Cidade de Santos 

 
A primeira, como já mencionado anteriormente, foi destinada a identificar o 

interesse em participar voluntariamente da pesquisa.  

 

1) Você aceita participar deste estudo? 

Foi obtido 100% de confirmação de 60 respondentes afirmando que sim. 

 

As demais perguntas obtiveram o objetivo de mapear as expectativas com relação 

profissional portuário e o curso de Gestão Portuária. Conforme segue: 

 

2) Você aceita participar deste estudo? 

(  ) sim 

(  ) não 

 

3) Qual é a sua idade? 

(   ) Entre 18 a 20 anos 

(   ) Entre 21 a 30 anos  

(   ) Entre 31 a 40 anos 

(   ) Entre 41 a 60 anos 

(   ) Acima de 60 anos 

 

4) Você trabalha ou já trabalhou na área portuária? 

(   ) Sim 

(   ) Não 

 

4.1) Se sim, em qual segmento? 

(   ) Setor Administrativo portuário 

(   ) TPA 

(   ) Operacional 

(   ) Despachante Aduaneiro 

(   ) Agente de Carga 
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4.2) Se sim, a quanto tempo? 

(   ) Menos de 1 ano 

(   ) mais que 1 ano e menos que 5 anos 

(   ) mais que 5 anos e menos que 10 anos  

(   ) mais que 10 anos e menos que 15 anos 

(   ) acima de 15 anos 

 

4.3) Se sim, qual a média salarial? 

(   ) de 1 a 3 salários mínimos 

(   ) de 4 a 6 salários mínimos 

(   ) de 7 a 9 salários mínimos 

(   ) acima de 10 salários mínimos 

 

5) Quais são as competências e habilidades que o mercado de trabalho portuário mais 

procura? 

 

6) Quais áreas/cargos faltam profissionais qualificados? 

Operações Portuárias 

Planejamento e Coordenação de Navios 

Logística e Gestão de Cadeia de Superior 

Gestão de Fluxo Logístico 

Tecnologia da Informação e Automação 

Automação e Digitalização 

Gestão Ambiental Portuária 

Segurança no Trabalho Portuário 

Comércio Exterior e Regulamentação Aduaneira 

Negociações Internacionais 

 

7) Baseado no salário mínimo vigente, qual a média salarial ofertada no setor 

portuário? 

(   ) de 1 a 3 salários mínimos 

(   ) de 4 a 6 salários mínimos 

(   ) de 7 a 9 salários mínimos 

(   ) acima de 10 salários mínimos 
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8) Qual sua percepção dos alunos oriundos do Curso Superior direcionado ao Porto 

como o de Gestão Portuária? 

(   ) Qualificados para o mercado de trabalho e sua realidade 

(   ) Tem desenvolvidos habilidades competências profissionais portuárias 

(   ) Os conteúdos teóricos divergem da prática 

(   ) Não consigo opinar 
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APÊNDICE F – Levantamento do perfil do discente do Curso Presencial de 

Gestão Portuária  

 

A primeira, como já mencionado anteriormente, foi destinada a identificar o 

interesse em participar voluntariamente da pesquisa.  

 

1) Você aceita participar deste estudo? 

Foi obtido 100% de confirmação de 105 respondentes afirmando que sim. 

As demais perguntas obtiveram o objetivo de mapear o perfil dos discente e suas 

expectativas com relação a área portuária e o curso de Gestão Portuária. Conforme 

segue: 

 

2) O que te motivou a buscar o Curso de Ensino Superior de Gestão Portuária? 

(   ) Ingressar na área portuária 

(   ) Já trabalha e quer se perfeiçoar/atualizar 

(   ) Já trabalha e almeja cargos superiores 

(   ) Outros: _____________ 

 

3) Você conhece alguém direto que trabalha na área Portuária? 

(   ) Pai ou Mãe 

(   ) Demais Parentes 

(   ) Amigos 

(   ) Não Conheço 

 

4) Você trabalha ou já trabalhou na área portuária? 

(   ) Sim  

(   ) Não 

 

4.1) Se sim, em qual segmento? 

(   ) Setor Administrativo portuário 

(   ) TPA 

(   ) Operacional 

(   ) Despachante Aduaneiro 

(   ) Outros: _______________ 
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4.2) Se não, sabe quais são as competências exigidas pela área? 

(   ) Sim 

(   ) Não 

 

5) Você faz estágio ou já fez na área portuária? 

(   ) Sim  

(   ) Não 

 

5.1 Se sim, em qual segmento? 

(   ) Setor Administrativo portuário 

(   ) TPA 

(   ) Operacional 

(   ) Despachante Aduaneiro 

(   ) Outros: _______________ 

 

5.2 Se não, sabe quais são as competências exigidas pela área? 

(   ) Sim 

(   ) Não 

 

6) Qual sua pretensão de atuação no setor portuário após a conclusão do curso? 

(   ) Operações Portuárias 

(   ) Planejamento e Coordenação de Navios 

(   ) Logística e Gestão de Cadeia de Suprimentos 

(   ) Gestão de Fluxo Logístico 

(   ) Tecnologia da Informação e Automação 

(   ) Automação e Digitalização 

(   ) Gestão Ambiental Portuária 

(   ) Segurança no Trabalho Portuário 

(   ) Comércio Exterior e Regulamentação Aduaneira 

(   ) Negociações Internacionais 
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7) Qual sua Pretensão Salarial inicial no setor portuário após a conclusão do curso 

baseado no salário-mínimo vigente de R$1.412,00? 

 

(   ) de 1 a 3 salários mínimos 

(   ) de 4 a 6 salários mínimos 

(   ) de 7 a 9 salários mínimos 

(   ) acima de 10 salários mínimos 

 

8) Qual sua percepção sobre o Curso de Gestão Portuária? 

(   ) Tem me qualificado para o mercado de trabalho e sua realidade 

(   ) Tem desenvolvido minhas habilidades e competências profissionais portuárias 

(   ) Os conteúdos teóricos divergem da prática  

(   ) Ainda não consigo opinar 
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APÊNDICE G – levantamento das perspectivas dos Gestores da Instituição de 

Ensino Superior na Modalidade de E-learning 

 
A primeira, como já mencionado anteriormente, foi destinada a identificar o 

interesse em participar voluntariamente da pesquisa.  

 
Você aceita participar deste estudo? 

 

Não (a pessoa será encerrada a entrevista) 

 Sim (a pessoa será redirecionada as perguntas) 

 

Como será o futuro das E-learnig? 

 

Devemos competir? 

 

Como lidar com a evasão? 

 

Uma IES deve atender às demandas dos Gig Workers? 

 

Que conteúdo devemos fornecer? 

 

Os métodos tradicionais ainda se adequam? 

 

A avaliação tradicional continua a ser adequada? 

 

A carga horária tradicional ainda se encaixa? 

 

Como gerenciar a digitalização? 

 

Como deve uma instituição de ensino superior gerir os seus custos? 

 

Uma IES deve comprar ou desenvolver? 
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APÊNDICE H – levantamento das perspectivas dos Gestores da Instituição de 

Ensino Superior na Modalidade de Presencial do Curso de Gestão Portuária 

 

A primeira, como já mencionado anteriormente, foi destinada a identificar o 

interesse em participar voluntariamente da pesquisa.  

 

1) Você aceita participar deste estudo? 

Foi obtido 100% de confirmação de 21 respondentes afirmando que sim. 

 

As demais perguntas obtiveram o objetivo de mapear as expectativas com relação a 

área portuária e o curso de Gestão Portuária. Conforme segue: 

 

2) Qual função você exerce dentro desta Instituição? 

(   ) Diretor (a) 

(   ) Coordenador (a) 

(   ) Professor 

 

3) O que motivou a Instituição a ofertar o Curso de Gestão Portuária?  

 

4) Na sua percepção, quais são as atribuições, competências e habilidades de um 

Gestor Portuário?  

 

5) Na sua visão, quais são os tipos de qualificação e/ou capacitação o discente 

precisa procurar para atuar profissionalmente no setor portuário? 

 

6) Quais são os principais motivos da evasão dos alunos do curso de Gestão 

Portuária? 

 
7) Quais dificuldades enfrentadas pelo curso de gestão portuária para (re)qualificar 

o corpo discente no cenário digital? 

 

8) Quais soluções são adotadas ou que você sugere ao curso de gestão portuária 

para (re)qualificar o corpo discente no cenário digital? 

(   ) Educação Inclusiva 
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(   ) Uso de Tecnologia nas aulas 

(   ) Programas de Bolsa e Apoio Financiamento 

(   ) Formação Continuada 

(   ) Programas de Intercâmbio e Parcerias 

(   ) Currículos Adaptáveis e Contextualizado 

(   ) Foco em Educação Socioemocional 

(   ) Apoio Psicológico e Orientação 

 

9) Quais as oportunidades oferecida pelo curso em Gestão Portuária considerando 

as demandas do mercado de trabalho, as novas tecnologias e os seus desafios?  

 

10) Quais serão as vantagens encontradas pelo profissional egresso do curso de 

Gestão Portuária? 

 

11) Compreendendo o plano de carreira profissional do Gestor Portuário vs. a grade 

curricular ofertada. Quais sugestões de mudanças você faria? 

 

12) Quais diferenciais você como professor usa em suas aulas no curso de Gestão 

Portuária como metodologia de ensino? 

 

13) Como você mensura o nível de aprendizagem dos seus alunos de Gestão 

Portuária?  

(  ) Método tradicional (Prova teóricas) 

(  ) Provas práticas 

(  ) Seminários 

(  ) Dinâmicas 

(  ) Por meio de ferramentas tecnológicas 

 

14) Na opinião referente ao porte da instituição em relação a parte tecnológica, você 

considera viável a implementação do curso de Gestão Portuária na modalidade de 

EaD? 

(   ) Sim 

(   ) Não 

(  ) Talvez 
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APENDICE I – Proposta e protótipo do E-Book 

 

O conteúdo apresentado a seguir refere-se a um protótipo preliminar, sujeito 

a aprimoramentos a partir das contribuições da banca examinadora durante a defesa 

final. Após os ajustes necessários, o material poderá ser encaminhado para processo 

de registro de direitos autorais e, posteriormente, considerado para disseminação 

junto aos públicos estratégicos envolvidos nesta pesquisa. 

A seguir, apresenta-se o Quadro 3, que sintetiza a composição e os principais 

eixos temáticos do e-book: 

 

Quadro 2 – Protótipo do E-book: Recomendações Estratégicas para o Curso Presencial de Gestão 
Portuária e E-learning 

Dimensão Descrição 

Cenário Atual 

O panorama da formação em Gestão Portuária enfrenta desafios 
significativos, como defasagem tecnológica, escassez de docentes 
com experiência prática e dificuldades na articulação com 
empresas do setor. Por outro lado, surgem oportunidades com a 
expansão do comércio exterior, a modernização dos portos e a 
crescente demanda por profissionais qualificados. 

Análise SWOT 

Forças: grade curricular especializada; proximidade com portos 
locais. Fraquezas: baixa inserção de tecnologias digitais; 
escassez de laboratórios práticos. Oportunidades: parcerias com 
autoridades portuárias. Ameaças: concorrência com cursos E-
learning; rápidas mudanças tecnológicas. 

Mitigação de 
Fraquezas 

• Investir em laboratórios de simulação portuária. • Atualizar 
periodicamente a matriz curricular. • Promover capacitação 
docente com foco prático. • Inserir disciplinas sobre transformação 
digital, ESG e inovação. 

Enfrentamento 
de Ameaças 

• Fortalecer parcerias com o setor produtivo. • Implementar 
metodologias ativas (PBL, gamificação). • Diversificar estratégias 
de marketing. • Desenvolver programas de atualização rápida. 

Soluções 
Práticas 

• Criação de hubs de inovação logística nas IES. • Realização de 
visitas técnicas regulares aos portos. • Estabelecimento de 
convênios para estágios obrigatórios. • Oferta de cursos livres e 
oficinas complementares. 

 

O setor portuário constitui um pilar relevante para a economia brasileira, 

atuando como elo essencial nas cadeias logísticas nacionais e internacionais. Diante 

de constantes transformações tecnológicas, ambientais e regulatórias, a formação 

qualificada de profissionais torna-se um fator estratégico para o desenvolvimento 

sustentável do setor. Este documento apresenta recomendações iniciais e sugestões 
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práticas, com o objetivo de fortalecer os cursos presenciais de Gestão Portuária no 

Brasil, considerando as especificidades identificadas no contexto desta pesquisa. 

 
Protótipo do E-book:  

Recomendações Estratégicas para o Curso Presencial de Gestão 
Portuária e E-learning. 

 

 

 
Fonte: Elaborado pelo autor (2025). 
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ANEXOS 

 

ANEXO A – Autorização do comitê de ética 

 

 
 
 
 
 
 
 



152 

 

 

ANEXO B – Barriers to Dynamic Capabilities in Non-Leading Heis in the Digital 

Era 

 

Este artigo foi escrito, revisado e submetido à revista Journal of Management 

& Organization (Fev/2025) sob o DOI:10.1017/jmo.2025.3. Partes do seu conteúdo 

foram utilizados na composição desta tese. 
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ANEXO C – A Importância Da Qualificação Profissional Na Era Da Digitalização 

Da Mão De Obra Portuária Na Realidade Do Porto De Santos/BR.  

 

Este artigo foi escrito e está em fase de revisão final para devida submissão. 

Partes do seu conteúdo foram utilizados na composição desta tese. 
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